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Numa intervenção sobre «Problemas da 
— Justiça de hoje, aqui em Portugal», Mário 

Raposo começou por afirmar que a pessoa hu- 
mana é o destino último da sociedade, do Estado. 

Considerou que o Ministério da Justiça «está 

  

Os factores fixados pelo Govemo para a 
correcção das rendas de casa, a aplicar no 
próximo ano, foram ontem publicados no «Diário 
da República». 

A portaria determina que para os casos das 
rendas que não foram alteradas até 1977 (ex- 
elusive), O factor de correcção é de 1,1275. 

Para os casos em que os contratos de arren- 
damento foram celebrados entre 1977 e 1979, o 
factor de correcção é de 1,085. 

Estes factores de actualização podem ser 
aplicados a partir de Janeiro de 1987. 

De acordo com a mesma portaria o Governo 
fixará anualmente, durante o mês de Outubro, os 
factores de correcção extraordinária das rendas 
habitacionais para vigorarem no ano civil 
seguinte. 

  

em 1 de Junho 
demasiado esbatido dentro da arquitecturada 
justiça em Portugal» e disse que ambas as 
magistraturas carecem de igual independência. 

Manifestou a opinião de que o Conselho 
Superior da Magistratura tem tarefas demais para 
a capacidade logística de que dispõe. 

Frisou que se deixou envelhecer o parque 
judiciário português, mas que o Govemo vai 
fazer frente à situação dos tribunais. 

Mário Raposo disse ser necessário a utili- 
zação da informática judicial e informou ter 
encarregado Freitas do Amaral de elaborar o 
Código do Contencioso Administrativo, que 
deverá estar pronto em Março de 1987. 

«A Lei é sempre uma forma de intervenção do 
poder político», acrescentou o ministro, anun- 

  
(Cont. na última página) 
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Uma cintilante moeda de meio dólar 
rodopiou no ar, rolou depois pelo chão e final- 
mente parou com a face de «caras» voltada 
para cima, decidindo o resultado da eleição do 
xerife Bond County, no Estado norte-ameri- 
cano de Illinois. 

O xerife W. F. Willeford, democrata, foi 
eleito segunda-feira por moeda ao ar para um 
quinto mandato de quatro anos ao escolher 
«caras», enquanto O seu adversário, o repu- 
blicano William Gribble, apostou em 
«coroas». 

Nas eleições de domingo os dois homens 
ficaram empatados com 2.912 votos cada um. 

«Não penso que haja vencidos ou vence- 

dores: foi uma questão de sorte» — disse W. 

F. Willeford. 

JERUSALÉM — Dois judeus ultraortodoxos passeando num bairro local, usando os seus tradicionais chapéus de feltro preto, envoltos 

em plástico, devido às fortes chuvadas que ultimamente ali se têm feito sentir. 

Aberto concurso 
para o lanço 

Aveiro- Albergaria 

  
TORONTO — Bill Mole faz um telefonema sentado numa banheira repleta de feijões 
cozidos durante a sua tentativa de ali permanecer 24 horas para estabelecer um 
novo recorde mundial e angariar fundos para uma instituição de caridade de Toronto. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiros 

Encontra-se aberto o concurso pú- 
blico, no âmbito da CEE, para adjudi- 
cação da empreitada de construção do 
lanço Aveiro-Albergaria, da IP5 (Via 
Rápida), segundo publicação no «Diário 
da República» de ontem. 

O preço base é de 2,5 milhões de con- 
tos, podendo concorrer as empresas, ou 
grupos de empresas que declarem a in- 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiron 

tenção de se constituirem juridicamente 
numa única entidade, ou em consórcio 

externo, em regime de responsabilidade 
solidária, tendo em vista a celebração do 

contrato. 
A obra a concurso tem uma extensão 

total de 15.500 metros. Num percurso de 
11,75 km o perfil transversal terá duas 

(Cont. na página 10)   
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Uma caixa de rapé pertencente à 
colecção do Rei Frederico II da 
Prússia foi vendida por cerca de 150 
mil e 500 contos num leilão realizado 
terça-feira em Genebra. 

A caixa, feita em ouro é com dia- 
mantes e outra pedras preciosas, foi 
encomendada por Frederico Il em 
1755. 
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Pela Câmara Municipal 

Deliberações do Exec 
Na sua reunião de 10/11/86, o 

Executivo da Câmara Municipal de 
Aveiro tomou, entre outras de mero 
expediente, as seguintes deliberações: 

— Aprovar o projecto e autorizar abertura de 
concurso para a construção do edifício da Escola 
Primária de Eixo; 

— Estabelecer as datas das Festas e Feiras a 
realizar em Aveiro no decurso de 1987: Feira de 
Março — 21 de Março a 26 de Abril; Amostra 
Cerâmica — 12 a 20 de Maio; Feira do Livro — 1 
a 10 de Junho; AGROVOUGA — 27 de Junho a 5 
de Julho; Feira de Artesanato da Região de Aveiro 
(FARAV) — 19 de Julho a 16 de Agosto; Festas 
do Município (com participação das Juntas de 
Freguesia e terminando com um desfile tradi- 
cional) — 3a 18 de Maio; 

— Mandar proceder à encadernação de 100 
exemplares de «José Estêvão — Discursos 
Parlamentares», obra editada pela Câmara 
Municipal de Aveiro em 1983; 

— Aprovar o seguinte comunicado: «Foi 
profusamente noticiada a intenção da Câmara 
Municipal de Aveiro aplicar o álcoolteste nos 
serviços camarários. Porque tal notícia na sua 
frieza poderá criar dúvidas e suspeições sobre a 
realidade, vem-se esclarecer que: 1) — Tal 
medida foi adoptada na área dos transportes 
urbanos à semelhança do que se pratica noutras 
transportadoras e posteriormente alargada a 
outras áreas, em colaboração com os trabalha- 
dores dos Serviços Municipalizados; 2) — Pre- 
tende-se introduzir o mesmo procedimento na 

O LEITOR TEM A PALAVRA 

O tipo deve ser «bimbo» 
«O tipo deve ser bimbo», deve ser tolo, ou qualquer 

coisa destas, é o que deve ter pensado o vendedor de 

bilhetes na estação, quando, para acompanhar um fami- 

liar, pedi um bilhete de gare. Ainda perguntou se 
era de gare, para ver se tinha ouvido bem, e era. E vai 
daí, rabisca um preço num bilhete de cartão desactua- 
lizado, de vinte escudos, ferrando-me cinquenta e cinco 
pelo despelante. Depois, feitas as despedidas, não 
estava ninguém para controlar, este bilhete eoutros. Por 
vezes, quando estão, estão sem farda, como se isto 
fosse uma Falperra. O bilhetinho ficou-me nas mãos 
para recordação e para, em outra vez, eu não ser 
maluco. 

Mas que fazer? 
Aqui há tempos, em Coimbra, entrei num transporte 

público com mais duas pessoas, quis fazer a franqueza, 
& levaram-me couro e cabelo. Só sei dizer que, na volta, 
ido de táxi, paguei menos uns quarenta a cinquenta 
paus. 

Hã lá direito de uma coisa desta, senhor Director? 
Então se eu for de fora, se for um turista, se não souber 
dos usos e costumes, portarias ou regulamentos, 
apanho destas pela proa? 

Eu penso que está mal. Isto é mesmo para chatear 0 

parceiro. Agostinho Brandão Aradas 

Vá para a reforma, já! 
Estão a fazer uma força para a gente ir para a 

reforma, com esmola e tudo, que a gente até fica a olhar 
de esconso. Quando a esmola é grande, o pobre des- 
confia. 

Outro dia, num café do Porto, ouvi uns senhores que 

diziam que era por causa da CEF. Que se mandassem 
uns tanto antes, quantos mais melhor, escusavam de 
desembolsar uns milhares com a actualiza ção de orde- 

nados ao nível da Europa. Custa a crer que o dr. Cadilhe 
nos queira enrolar assim, com uma carta tão simpática, 

mas ficamos desconfiados. Aquela gente de café sabe 
muito, a gente não vê quem nos garanta actualizações 
atempadas quando dos aumentos, não vê subsídios de 
férias previstos, e não vamos nessa. 

Morrer, sim, mas devagar! 
Francisco Bastos Aveiro 

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO2— N.º 425 

Director — Adriano Callé Lucas 
Directores-Agjuntos — João Pedro Saldenha e Lino Vinhal 

Coordenador do Naticiário Local — Armenia Bajouca 
Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 
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área! dos transportes da Câmara Municipal de 
Aveiro e eventualmente noutras situações em que 
aquela prática se justifique; 3) — Porém, tal 
atitude tem como objectivo uma acção peda- 
gógica e profiláctica e nunca o de uma intenção 
coerciva ou iminentemente fiscalizadora, não 
tendo ainda sido definidas as condições regula- 
mentares da sua aplicação. 

Porque a forma como a notícia foi dada pode 
ter afectado de alguma forma a dignidade e a 
imagem dos trabalhadores da Autarquia, vem o 
Executivo reafirmar o seu apreço pela grande 
maioria dos seus funcionários, a quem obvia- 
mente não é aplicável a referida decisão». 

— Tomar conhecimento da realização em 
Portugal, em 1987, da reunião anual do Comité 
Executivo do Conselho Internacional das Orga- 
nizações de Festivais de Folclore e de Artes 
Tradicionais (CIOFF) e deliberar conceder todo o 
apoio possivel à respectiva organização em 
Aveiro. 

O Conselho Internacional das Organizações 
de Festivais de Folclore e de Artes Tradicionais 
— CIOFF — é um organismo internacional 
membro da UNESCO, sediado em Confolens, 
França, datando a sua fundação de 1970. 

A sua actividade abrange, para além da rea- 
lização do seu Congresso Mundial, a promoção e 
o apoio à organização de festivais internacionais 
de folcore e de outras manifestações de arte 
popular, no sentido de melhorar a sua qualidade 
quanto a programas e nível artístico; O inter- 
câmbio com outras organizações internacionais 

RR 

grafia; o estudo, por intermédio da sua Comissão 
Científica, de temas relacionados com o folclore 
e as artes tradicionais, difundindo os seus resul- 
tados e esforçando-se por aproximar os inves- 
tigadores de folclore daqueles que o praticam; a 
realização -de reuniões, conferências, exposições 
e a edição de publicações, periódicas e não perió- 
dicas, relacionadas com o seu campo de acção. 

Portugal é membro do CIOFF desde 1977, 
sendo o director do Departamento de Etnologia o 
respectivo delegado oficial. 

Este encontro teria lugar em Maio do próximo 
ano, sendo a sua duração de cindo a seis dias e 
implicando a permanência, durante esse período, 
de um grupo constituído, no máximo, por doze 
elementos. As deslocações a partir dos países de 
origem e o regresso são da responsabilidade dos 
membros do Comité Executivo, ficando a cargo 
do pais anfitrião as eventuais deslocações inter- 
nas e a estadia. Parte destes encontros poderão ser 
suportados pela Secretaria de Estado da Cultura. 

— Tomar conhecimento (e apoiar na medida 

do possível) de uma exposição remetida pela 
Câmara Municipal de Esposende, a propósito da 
necessidade de as autarquias nortenhas tomarem 
uma posição concreta acerca da difícil situação 
em que se encontra a Rádio Porto que «desde há 
alguns anos (...), vem procurando reactivar-se, 
organizar-se sem que, contudo, um assomo de 
continuidade lhe garanta o necessário fôlego e 
manutenção com o consequente aperfeiçoamento 
estrutural dos seus objectivos». 

OS CENÁRIOS E OS PAINÉIS 

   

QUINTA-FEIRA, 13 DE NovEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

utivo 
nos domínios da música, da dança e da eino-. 
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Mais uma chamada de atenção à] 

Junta Autónoma de Estradas, não é 
demais para que se possa impedir que 
aconteçam mais acidentes na ch 
Ponte da Rata. Naquele local verificam. 
-Sse acidentes, muitos dos quais tém 
tirado a vida a algumas famílias que, não 
conhecendo o terreno onde pisam, atra. 
vessam-na sem que no entanto possam 
chegar à outra margem. Esta ponte fica 
situada entre as margens das povoações 
de Eirol e a de Almear. Foi construída em 
substituição da antiga, património 
nacional. Executada em ferro e madeira, 
a sua segurança deixa muito a desejar 
Quando se inicia a estação do ano em que 
nos encontramos, até ao final do In 
vemo, as constantes camadas de geada 
acumuladas na mesma, são armadilha 
fatal para algum veículo automóvel. Os 
rodados de qualquer carro escorregam e, 
quando há sorte, sente-se atirado ao Rio 
Águeda. 

E do conhecimento público a grande 
quantidade de desastres ocorridos na- 
quele local. 

E urgente que a Junta Autónoma dê 
Estradas resolva o problema que tende a 
agravar-se, o quanto antes, evitando-se 
assim que se percam vidas, inutilmente, 

M.D, 

  

Por José de Melo   

Estava num Redondo, — tinto, à refeição, é 
óbvio, — acorreu-me à lembrança Hernâni 
Cidade, natural da vila alentejana. Releio Miguel 
Torga, no Diário XII: «Venho de acompanhar 
Hemâni Cidade à última morada. (...) Hemâni 
Cidade fazia parte desse exiguo rol de criaturas 
carismadas. mas morreu. E é essa certeza dolorosa 
que me punge agora na vastidão deste seu amado 
Alentejo, onde teve a dita de abrir e fechar os 
olhos». 

Teve Hernâni Cidade a dita-de fechar os 
olhos na sua terra, — diz Miguel Torga. Outros 
morrem em Lisboa, — quase sempre, — que é 
terra onde se compram livros e se fazem libras. 
Em Lisboa morrem e quase sempre na província 
vêm enterrar-se. 

Olho a estante, já num fim de tarde cinzenta, 
e leio nomes: Joaquim Lagoeiro, Tomaz de 
Figueiredo, Fernando Namora, Urbano Tavares 
Rodrigues, Luis Forjaz Trigueiros, David 
Mourão-Ferreira, Fernanda Botelho. O Tomaz 
de Figueiredo morreu em Lisboa e veio para os 
Arcos, onde o esperei, aonde o acompanharam, 
de Lisboa, amigos fiéis, onde o povo esteve todo, 
a ver aquele préstito da capital. Os outros estão 
vivos e vivem em Lisboa. - 

Em Lisboa? 

Tinha seis anos, a garota, e via-nos partir, 
todos, despovoarmos o bairro, pelo Natal. Só ela 
não partia, e inquirimos da sua cara triste. 

Todos têm terra, só eu é que não tenho... 
Lisboa, de facto, não é terra: lá se compram 

livros, lá se fazem libras e leis, lá se governa e 
tudo, mas terra, verdadeiramente terra, não no é. 
Assim, se nem todos têm a dita de fechar os olhos 
na terra onde os abrigara, na província, como 
Hernâni Cidade, é certo e sabido que acabam por 
morrer em Lisboa. 

Morrer em Lisboa até deve ser bom. Se for de 
morte natural, até nem se deve dar por isso. A 
vida continuará, ninguém dará por ela, sequer o 
morto: Lisboa não é terra. 

E assim, no Outono, entre folhas que caem, 
ou no Inverno, com a chuva que tamborila nas 
vidraças, ou na Primavera, que é tempo da frol, 
ou no Verão, quando não está lá ninguém, está 
tudo para os Algarves e para a estranja, — deve 
ser bom morrer em Lisboa. Morrer em Lisboa e 
regressar à terra, com irmandade, com a bandeira 
do Clube, com música talvez, com olhos mare- 
jados do povo, entre dois tintos ou brancos é uma 
patanisca ou bolinho de bacalhau. 

Ideia maluca, convenhamos, ideia macabra e 
macaca, despoletada pelo Redondo, sem se 

desejar a morte a ninguém. 
Claro que Miguel Torga acompanhou Her- 

nâni, — seu amigo e companheiro de termas e 
meu amigo também, — e que eu acompanhei ou 
esperei Tomaz, que companheiro mais velho 
fora; e claro que a gente já sabe que é mesmo 
assim: os amigos são para as ocasioes. Mas que 
a ideia é atravessada, é. Que só no prenúncio de 
uma tarde baça nos pode acudir, também é certo, 
O que se deseja, — arrenego-te!, — é que 05 
vivos continuem a viver. Em Lisboa ou na pro- 
víncia, na província ou em Lisboa. Se ficaremem | 
Lisboa, é porque não têm terra, é certo. Mas, 
fiquem ou saiam, que o façam o mais tarde 
possivel, Todos estamos com muito que fazer, 
sempre é um dia perdido. 

la a dizer-se que com muito gosto embora, — 
mas vê-se no que isso daria. E como dizer de 
outra maneira? Com desgosto? Com desgosto no 
gosto? Com gosto no desgosto? 

A Joaquim Lagoeiro, a Fernando Namora, à 
Urbano Tavares Rodrigues, Luís Forjaz Tri- 
gueiros, David Mourão-Ferreira e Fernanda 
Botelho, só se lhes deseja que vivam anos e bons. 
A culpa toda foi do Redondo e daquela página 
admirável que a Hernâni Cidade, — em sus 
morte, — Miguel Torga dedicou. 

  

Novas sociedades comerciais 

na zona de Aveiro 

  

Foram consituídas, recentemente, na zona de 
Ayeiro, as seguintes novas sociedades comer: 
ciais com capital igual ou superior a cem mil 
escudos. 

EXPOR COURO — IMPORTADORA E 
EXPORTADORA DE ARTIGOS DE COU- 
RO, Ld.” — Sede: Arouca. Objecto: manufac- 
tura, importação e exportação de componentes 
em couro para calçado, calçado e afins. Capital: 
2.000.000800. 

AVEIRARTE — INDUSTRIA E COMER- 
CIO DE ARTESANATO, Ld.* — Sede: Ga- 
fanha da Nazaré, concelho de Ilhavo. Objecto: 
pintura e cozedura de decoração em azulejo, 
porcelanas e todos os materiais cerâmicos. Ca- 
pital: 300.000500. 

GRAVATA & JOAO, Ld.º — Sede: Fre- 

guesia e concelho de Vagos. Objecto: impor- 
tação, exportação e comercialização de moto- 
ciclos, ciclomotores, tricarros, bicicletas, orin- 
quedos e acessórios e peças. Capital: 500.000$00. 

MAQUINUL — MAQUINAS DE TERRA- 
PLENAGENS, Ld." — Sede: Freguesia de UI, 
concelho de Oliveira de Azeméis. Objecto: 

  

aluguer de máquinas e equipamento para a in- 
dústria de construção e terraplenagem. Capital: 
1.000.000500. 

MARQUES DE OLIVEIRA & PEREIRA, 
Ld." — Sede: Lugar do Cavaco, concelho de 
Santa Maria da Feira. Objecto: exercício do 
comércio de cafés, «snack-bars» e restaurantes. 
Capital: 500.000800. 

M. FERNANDES ALVES & FILHOS, 
Ld." — Sede: Lugar do Xixto, da freguesia de 
Sanguedo, concelho da Feira. Objecto; fabri- 
cação, armazenamento, importação e exportação 
de rolhas de cortiça e seus derivados. Capital; 
200.000800. 

NETO & QUEIROS, Ld.* — Sede: São 
João da Madeira. Objecto: comércio e repre- 
sentação de curtidos para calçado e afins. Capital: 
3.000.000500. 

AIDANA — CONSTRUÇÕES, Ld.* 
Sede: Anadia. Objecto: indústria de cons 
civil e compra e venda de imóveis. Capital: 
100.000800. : 

CAPAO & MOTA, IMOBILIÁRIA — 
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS, Ld.* — 

     

Sede: Aveiro. Objecto: compra e venda de 
imóveis e revenda de adquiridos. Capital 
500.000800. 

REPRESENTAÇÕES CAROCHA, Ld' 
— Sede: Lugar da Carvalhosa, vila de Arrifant 
concelho de Santa Maria da Feira. Objecto: 
exercício do comércio por grosso não espeei 
ficado, representações de grande variedade de 
mercadorias. Capital: 1.000.000800. 

ILHA DO DIABO, SNACK-BAR, Ld." 
Sede: Ílhavo. Objecto: exploração de «snack 
-bar» e afins com ele relacionado. Capital 
3.000.000500. 

SILVA & SIMÕES, Ld." — Sede: São Jo 
da Madeira. Objecto: exercício de comércio & 
retalho de outros géneros alimentícios. Capital 
300.000800. .   

DALIS E ROSIBRANCA — CALÇADOS: 
Ld.' — Sede: Lugar de Bustelo, freguesia de Sã! 
Roque, concelho de Okveira de Azeméis. Obje& 
to: fabricação de calçado de couro e pele e suê 
comercialização. Capital: 1 .000.000800.  
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O moliço que até 1925 quase não sofreu uma 
quebra significativa na sua apanha, a partir de 
1936 começou a registar uma diminuição, man- 
tendo-se estacionário na década de 40. 

No entanto, a partir dos anos cinquenta a 
diminuição das colheitas foi-se acentuando, 
começando os barcos moliceiros a ficar parados, 
ou a dedicar-se a outras actividades, no ramo dos 
transportes. Essa quebra foi-se acentuando de tal 
forma que contra as 400 mil toneladas de moliço 
apanhadas anualmente no início do século, se 
verificaram apenas três mil na década de setenta. 

Como consequência imediata dessa dimi- 
nuição os barcos moliceiros começaram a ser 
abandonados devido à fraca rentabilidade. Hoje, 
encontram-se registados 31 moliceiros, dos quais 

apenas 24 se dedicam à sua faina tradicional — a 
apanha do moliço. 

CARACTERÍSTICAS DUM MOLICEIRO. 
Considero o «ex-libris» da Ria de Aveiro, o 

moliceiro insere-se na família das canoas de 
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tábuas mesopotâmicas, possuindo um compri- 
mento que, em regra, ronda os 15 metros e os 
costados baixos para facilitar a sua missão. 

Tripulado por dois homens o barco inôliceiro 
utiliza três meios de propulsão, a vela, a vara e a 
sirga. 

Para o primeiro sistema dispõe de uma vela 
trapezoidal, com cerca de 24 m2 de superfície, 
içada num mastro cuja altura se situa na ordem 
dos oito metros. 

O segundo método constitui em impulsionar o 
barco por meio duma vara, cujo comprimento 
varia entre os 4 e 6 metros, à qual firmando-se no 
leito do rio é impulsionada com o manobrador a 
percorrer a distância entre a proa e a ré, servindo- 
-se do peito-como ponto de apoio preferencial. 

Por fim, a sirga, consiste em puxar o barco 
através dum cabo, sendo utilizado em canais 
estreitos quando o vento ou a corrente são 
desfavoráveis. 

    

As divisões dum moliceiro são em-norma 
bastante rígidas. Apresenta dois castelos, um à 
proa e outro à ré, servindo o primeiro como 
câmara para os tripulantes e paiol de manti- 
mentos, enquanto o segundo é reservado para a 
água potável e instrumentos de trabalho. 

| O espaço compreendido entre os dois castelos 
é dividido em cavernas apresentando-se na maior 
parte dos casos com 21 divisões. 

“Não possuindo quilha, apresenta o «toste» ou 
«pá de bordo». que permite manter a direcção 
desejada, impedindo a deriva. 

PREPARAR CIRCUITOS TURÍSTICOS 
COM MOLICEIROS 

Dentro de alguns anos os moliceiros talvez 
passem à história, ficando apenas este ou aquele, 
mantidos ao serviço do turismo ou dum arrais 
arreigado às tradições e sem grandes perspectivas 
de mudar o rumo à vida, devido à idade. 
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E pena que tal venha a suceder, mas a história 

está repleta de casos destes. 
Os avanços da técnica, os outros tipos de 

transporte, a reformulação dos métodos utili- 
zados na agricultura, acabarão por condenar estas 
embarcações, tal como tem sucedido em outros 
pontos do Globo. 

Os barcos tradicionais cedem lugar à outros 
tipos de embarcações, à outros meios de trans- 
porte. O exemplo mais evidente, e bem perto de 
nós, é o que sucedeu aos barcos rabelo hoje 
reduzidos à pouco mais do que meros objectos 
decorativos e atracção turística. 

E provável que esse seja o destino certo dos 
moliceiros, sendo assim é altura de se começar a 
preparar um projecto, bem estruturado e divul- 
gado, com circuitos turísticos pela Ria em barcos 
moliceiros. No fim de contas a lancha ao serviço 
do turismo não pode ir a todos os locais, e há 
tantos e tão bonitos, onde os moliceiros podem ir. 

P. Rocha 

  

  

Movimento na Lota de Aveiro 
No dia de ontem deram entrada na Lota de 

Aveiro, um barco da pesca do arrasto costeiro, que 
descarregou 2.652 kg de pescado, num valor global 
de 502.795$00. 

O navio «Atla Mar», das Sociedades Mistas, 
acabou de descarregar o resto do peixe, 12,497 kg, 

que renderam 2.248.514800. 
Da pesca artesanal apenas a local rendeu 

52.035800. 

Movimento 
no Porto de Aveiro 

Entraram ontem no Porto de Aveiro os navios 
«Emsdeich», alemão, que entrou vazio, e o 

*Erkaburg», também alemão, que entrou vazio e 
veio carregar pasta de papel. F 

Sairam o «Six Madun», das Bahamas, que veio 
buscar papel, o «Bregenz», da Áustria, que veio 

também buscar papel e saiu ainda o «Brites», 
bacalhoeiro português com destino à Terra Nova. 

Acidente em Esgueira 

Ontem, cerca das 13h30, verificou-se um 
acidente, na Estrada Nacional 230, ao km 1,5, na 

freguesia de Esgueira, entre um veículo com motor 
auxiliar e um automóvel. 

O automóvel era conduzido por José Cabeço, 

Iesidente naquela freguesia, e ao sair de um 
Cruzamento foi embater na motorizada conduzida 
Por Adérito Fernandes, residente também em 

Esgueira, que foi transportado ao H para 
ceber tratamento aos ferimentos. 

      

Reunião da 
Realizou-se no passado dia 11 uma reunião ex- 

traordinária da Assembleia Municipal, com vista à 
discussão do Projecto-Lei 187/4 do Partido Comunista 
Português, sobre a Lei Quadro das Regiões Adminis- 
trativas. 

Toda a reunião «rodou» em torno de uma proposta 
apresentada pelo vogal da bancada do PS, Gilberto 
Madail, que defendeu, em toda a sua intervenção a 
unidade do distrito, ao que a Assembleia acabou por se 
vincular ao aprovar a sua proposta, por 22 votos a favor 
e duas abstenções. : 

«Considerando que o projecto apresentado pelo 
PCP carece de vectores de comparação, nomeadamente 
eventuais propostas de regionalização a apresentar por 
outras organizações políticas, e que a discussão e 
emissão de parecer sobre este projecto está conse- 
quentemente prejudicada, e toda a regionalização e sua 
temática constitui uma preocupação da Assembleia 

Municipal, proponho que a Assembleia não se pro- 

nuncie sobre o assunto, até que outras propostas, das 

diferentes formações políticas sejam presentes a esta 
Assembleia. 

ELA 

  

AVEIRO 

EMPRESA DE TRANSPORTES 
ASSALTADA 

João Maria Ferraz de Azevedo, residente em Aveiro, 

comunicou à PSP que desconhecidos lhe haviam 
furtado: do interior da-Secção de Despacho da Rodo- 

viária do Caima, sitana Rua Cândido dos Reis, uma mala 

em couro no valor de 10 contos, com vários documen- 

tos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

CHEQUE SEM COBERTURA 

Hernâni Costa Moreira, residente em S. João da 

Madeira, comunicou à PSP, que pessoa que identificou 

lhe passou um cheque sem cobertura, no valor de 

339.434850. 

Acidentes na área da PSP 

A PSP do distrito, na sua área de actuação registou 

em 24 horas, cinco acidentes de viação, do que resultou 

um ferido, não havendo mortes a lamentar.   

Assembleia Municipal 
Proponho ainda que a Assembleia dê o seu firme 

apoio à unidade do distrito e se comprometa a em- 
penhar-se na sua defesa qualquer que seja 0 processo 
de regionalização que venha a ser aprovado», este o teor 
da proposta apresentada por Gilberto Madail. 

A esta proposta foram, ainda, acrescentadas três 

adendas, uma apresentada por Jorge Nascimento, do 

CDS, que propôs que a defesa do distrito lhe trouxesse 

«tudo o que havia perdido nos últimos dez anos», uma 

outra adenda apresentada por Carlos Jerónimo da 

bancada da APU, que propôs que a opinião das po- 

pulações fosse ouvida & tida em conta, no que refere a 

regionalização. 
Uma terceira adenda foi ainda aprovada, apresen- 

tada por Rogério Leitão pedindo a prorrogação do prazo 
ao Presidente da Assembleia da República, para a 
apresentação das propostas, para que pudessem apare- 
cer mais projectos que se pudessem discutir. 

O vogal Rocha Andrade, na defesa da proposta 
apresentada por Gilberto Madail chegou mesmo a dizer 
que «a melhor maneira de a Assembleia se pronunciar 

acerca deste projecto de regionalização é não o fazer 

hoje». 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDI NTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: 

De um despiste ocorrido em Vagos deu entrada, 
José Silva Ribeiro, de 53 anos; e de um despiste 

ocorrido na estrada de Azurva, ficou internado naquele 

centro hospitalar, Adérito Fernandes, de 52 anos, 
casado, mecânico, residente em Esgueira. 

AGRESSÃO 

Albertino Domingos Pereira, de 21 anos, casado, 
residente em Vagos, deu entrada naquele serviço de 
urgências e ficou internado, vítima de uma agressão. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele serviço de urgên- 

cias, vítimas de acidentes de trabalho e puderam seguir 
os seus destinos: 

Vitorino Norberto Nunes, de 14 anos, ajuaante de 
carpinteiro, residente em Pardilhó-Estarreja; João 
Carlos Ferreira Queirós, de 18 anos, pedreiro, residente 

na Gafanha da Nazaré; Jorge Rigueira Faneca, de 15 
anos, pedreiro, residente na Gafanha da Nazaré; Agos- 
tinho Rocha Pereira, de 23 anos, pedreiro, residente em 
Penafiel; e Francisco António Teixeira, de 28 anos, 
casado, pedreiro, residente na estrada de Tabueira- 

-Esqgueira. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 

mento naquele serviço de urgências e puderam re- 
gressar às suas residências: 

António Oliveira Marques, de 28 anos, casado, 
operário, residente em Esgueira; Carlos Manuel Mônica 

Ribeiro, de 11 anos, residente em Presa; Amélia Correia 

Costa, de 58 anos, casada, doméstica, residente nesta 
cidade; Henriqueta Maria Comprido Maciel Silva, de 12 

anos, estudante, residente nesta cidade; Fernando Jorge 
G. Almeida. de 37 anos, casado, delegado vendas, 

residente em Avelãs de Caminho-Anadia; é ficou in- 

ternada, Gracinda Silva Nunes, de 56 anos, viúva, 

doméstica, residente em Albergaria-a-Nova. 

NECROLOGIA 

ARMINDO BARBOSA DE RESENDE — 
Faleceu no Hospital de Aveiro, no passado dia 10, 
Armindo Barbosa de Resende, natural e residente em 
Pinheiro, S. João de Loure, de 43 anos. O extinto era 

    

' casado com Maria Fernanda Rodrigues Beirão, e era pai 
de João Armindo Rodrigues Resende e Diamantino 
José. O seu funeral realizou-se ontem, da sua residência 
para o Cemitério de S. João de Loure. 

Tratou a Agência Bartolomeu. 

 



4 ÁGUEDA — AVEIRO: 

  A fim de ultrapassar as deficiências 

  

Um dos grandes problemas que se fazem 
sentir na cidade de Águeda e no seu concelho 
realacionam-se com o sector da Higiene e Sa- 
lubridade. Os serviços camarários responsáveis 
por esse sector encontram-se a trabalhar com 
inúmeras deficiências, devidas à falta de 
equipamento, ao estado avançado de degradação 
do material disponível e, ainda, à escassez de 
meios humanos. 

Ao que nos foi dado apurar, o vereador res- 
ponsável pelo pelouro da Higiene e Salubridade, 
Amilcar Dias, em reunião do executivo cama- 
rário a realizar brevemente, vai propor que, no 
plano e orçamento para o próximo ano, sejam 

. 

consideradas as verbas necessarias para a aqui- 
sição de novos equipamentos, os quais iriam 
minorar de sobremaneira os grandes problemas 
existentes. 

Nessa proposta, o vereador Amilcar Dias 
aponta para a aquisição de duas viaturas para 
recolha de lixo, 1 carro para lavagem e desin- 
fecção de contentores e limpeza de ruas, | var- 
redora de ruas e passeios, | tractor com atrelado- 
«tanque para limpeza de fossas, 200 contentores 
para aplicação e substituição dos existentes (em 
muito mau estado e dificilmente reparáveis), 12 
tambores de desinfectantes e, ainda, para a con- 
cretização de reparações higiénicas em toda a 

frota e reparação e transformação de 2 viaturas já 
usadas. 

A verba necessária para a aquisição de todo 
este material atinge um montante de 59 mil con- 
tos. 

Por outro lado, segundo informações colhi- 
das junto dos Serviços de Higiene e Salubridade 
do Município aguedense, para que seja possível a 
resolução de alguns problemas pontuais, toma-se 
necessária a aquisição imediata de | carro para 
recolha de lixo, 100 contentores para lixo, 1 carro 
de lavagem, 5 tambores de desinfectação, 1 var- 
redora e, ainda, executar reparações diversas no 
material disponível.   
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Em Lamas do Vouga 
esses en E 

  

Acidente de viação 
provoca 
um morto 

Cerca das 20 horas da passada sexta-feira, na 
Estrada Nacional N.º 1, à saida da nova ponte 
sobre o Rio Vouga, próximo de Lamas do Vouga | 
(Agueda), um embate entre um veiculo ligeiro e 
umveículo pesado provocou um morto. 

O embate ocorreu quando o ligeiro misto: 
conduzido por António Fonseca Matos, casado, | 
de 37 anos, natural de São Martinho do Bispo e 
residente em Coimbra, que seguia no sentido 
Norte-Sul, se despistou indo chocar com um É 
pesado de mercadorias que circulava em sentido 
contrário, de cujo condutor não nos foi dada a | 
identificação. 

O condutor do ligeiro misto foi transportado 
ao Hospital de Agueda pelos bombeiros da 
cidade, tendo chegado já sem vida àquela | 
unidade hospitalar. 

A GNR de Agueda tomou conta da ocor- 
rência. 

  

Apartirde23deDezembro | 

Recolha de lixo em Agueda 
vai ser feita em horário nocturno 

Ao contrário daquilo que até agora tem vindo 
a ocorrer, a partir do dia 23 do próximo mês de 
Dezembro, na cidade de Águeda e na sua peri- 
feria, ou seja, em Assequins, Borralha, Mourisca 
do Vouga e Paredes, os serviços de recolha de 
lixo vão passar a ser realizados em horário 
nocturno, concretamente, entre a 1h00 e as 6h00. 

Os Serviços de Higiene e Salubridade da 
Câmara Municipal de Águeda estão a reco- 
mendar aos utentes, a utilização de sacos de 

doméstico, devendo estes ser colocados nos 
mesmos locais onde se encontram, actualmente, 
os contentores que, gradualmente, vão começar a 
ser retirados. 

O lixo ferroso, como, por exemplo, electro- 
domésticos inutilizados, passarão à ser reco- 
lhidos um dia por semana, às sextas-feiras. Por 
outro lado, podemos adiantar que o aterro sani- 
tário de Castanheira estará aberto para descarga 
de lixos domésticos e industriais, entre as 8h00 e 

  

plástico, que devem ser bem fechados, para lixo as 18h00. 

E E 

FE ma. 

Ea a À 

SENHOR EMPRESÁRIO 
Como V. Ex.“ bem saberá, a publicidade é uma 

técnica que tem por objectivo DAR A CONHECER 
um produto ou um serviço, estimulando o interesse 
por ele, com o fim de vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 
1.º — Chamar a ATENÇÃO 
2.º — Despertar o INTERESSE 

| 3.º — Criar o DESEJO 

  
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 
O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário regional da 

nos sa terra que se vem afirmando como o principal 
veiculo de ligação entre as nossas gentes. Impresso 
em sistema «off-set», permite a reprodução fácil de 
originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias para lhe 
| prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de Publicidade). 
Telex: 37489. 

i 
1 
4   

Aveiro faz-se representar 
na EXPOMAR/86 

  

Por intermédio da Camara Municipal, Aveiro está 
representado no certame EXPOMAR/B6, até ao próximo 
domingo, dia 16. 

A EXPOMAR, este ano ocupa uma área de cerca de 
5.6002, e conta com 123 expositores, 70 nacionais e 53 
estrangeiros, provenientes de 12 países. 

Este certame apresenta como finalidade ser o 
espaço e o tempo privilegiado de contactos entre for- 
necedores e compradores, que proporcione a recolha de 
informações sobre o mercado, teste e grau de comer- 
cialização e competitividade dos produtos e sugira a 
adopção de técnicas inovadoras, além deter avercomo 
projecto global de aproveitamento das potencialidades e 
riquezas da zona económica exclusiva portuguesa, cha- 
mando paralelamente a atenção para a importância 
deste sector no desenvolvimento económico do Pais. 

A representação aveirense ocupa um «stand» de 18 
metros quadrados, no qual avulta uma espectacular 
fotografia da área do porto de Aveiro em expansão; um 
conjunto de alfaias das salinas, em tamanho natural, 
com destaque para as cabritas, canastras, canegeiros, 
circios, moeiras, corredor de barachinhas, pá de 
amanha, pá cova e ugaljos, peças que pela sua espe- 
cialidade estão a despertar o maior interesse entre os 
numerosos visitantes, tanto mais que uma delas é 
acompanhada de um folheto explicativo. 

Encontra-se ainda em exposição a miniatura de um 
bacalhoeiro já afundado, o «Cidade de Aveiro», & ainda 
posters, postais, folhetos, além, e como não podia 
deixar de ser, dos sempre apetitosos ovos moles. 

No âmbito da EXPOMAR/86 é também importante o 
contributo de diversas jornadas técnicas, que conduzem   

à equacionação e discussão dos prementes problemas 
da Marinha Mercante, das Pescas, dos Estaleiros Navais 
e de todas as diversificadas indústrias relacionadas com 
a actividade marítima, assuntos directamente relacio- 
nados com as potencialidades aveirenses. 

  

Jantar 

de confraternização 
em honra de Manuel 

Valente de Almeida 
foi adiado 

O agravamento do estado de saúde de uma 
pessoa de família, a quem Manuel Valente de 
Almeida muito quer, e por vontade sua, recen- 
temente manifestada, o grupo aguedense cons- 
tituído para dar corpo à iniciativa da realização de 
um jantar de confraternização em honra do 
conhecido industrial, que teria lugar no próximo. 
dia 29 do corrente mês, no Pavilhão de. Ex- 
posições da AIA, viu-se compelido a promover 0 
seu adiamento «sine-die». 

Entretanto, a nova data de realização do jan- 
tar será anunciada oportunamente, mantendo-se 
as inscrições já solicitadas, bem como todo o 
programa esboçado. 

  

Visita a Aveiro 

do Centro Nacional de Cultura 
Cerca de 50 elementos do Centro Nacional de 

Cultura estarão em, Aveiro, no próximo dia 16, na 
sequência dos seus passeios de domingo e de entre eles 

a presidente, Helena Vaz da Silva e o director José Bom 
de Sousa. 

De acordo com o programa elaborado pelos Ser- 
viços de Cultura da Câmara Municipal de Aveiro, os 
visitantes percorrerão a cidade, em autocarro, durante a 

manhã, passando por locais considerados de maior 
interesse, dos quais se destaca o Rossio, Canal de S. 
Roque, Capelas de S. Bartolomeu, Madre de Deus-e 
Senhora da Alegria, Barrocas, Estação da CP, Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, Ponte-Praça, Sala do Despacho e 

Igreja da Misericórdia. 

A visita termina com um almoço no Museu de 

Aveiro, que será visitado no fim do repasto. 

  

  

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18500 POR 
EXEMPLAR RECEBA DIA. : 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar«me assinante do «Diário de | 
  

  
: Aveiro- e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 : 

. | meses D). ; EN' é ; P, feito envio (dinheiro, cheque ou vale) a RIAMENTE O «DIÁRIO DE ; ia o 
+ +Risque o que não interessar). ' 

AVEIRO» EM SUA CASA OU É 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Recorte o rupão e remeta-o para: - Diario de Aveiro. — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9GD-1º B — 3800 AVEIRO. Se preferir cuntacir-nos pelos feiefones (0341 24601 ou 20627. (hu ainda peln teles 37489. 
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De acordo com elementos fornecidos pelo Quanto às obras no cais (no local onde hoje se 

secretário de Estado das Pescas, aquando da efectua a descarga do peixe) estas irão continuar 

insuguração da «Expomar», em Lisboa, sete com prolongamento da zona comercial. No en- 

novas Lotas entrarão em funcionamento no 

primeiro trimestre do próximo ano. 

De entre novas estruturas portuárias conta-se 
a da Figueira da Foz, sendo as outras as de 

Portimão, Peniche, Lagos, Setúbal, Nazaré e 
Póvoa de Varzim. 

    

   

   

                                          

     

  

   
   
   
   
    

       

Na ocasião, o secretário de Estado das 
Pescas, eng.º Jorge Godinho, disse ainda que o 
«o futuro da pesca não é apenas pescar mais, 
sobretudo, pescar melhor e aproveitar melhor as 
capturas» e defendeu para o sector a «articulação 
ds várias áreas como a frota, a indústria trans- 
formadora da pesca, a regulamentação da pesca, 
o mercado, a formação profissional, o desenvol- 
vimento técnico-científico e as infra-estruturas de 
apoio à frota em terra». 

O secretário de Estado das Pescas referiu 
também que o programa de apoio à indústria 
transformadora dos produtos de pesca e a re- 
gulamentação que inclui o exercício da pesca em 
águas oceânicas e águas interiores, estão a ser 
revistos e salientou que, desde Junho, 240 pro- 
fissionais do sector da pesca frequentaram cursos 
de formação profissional. 

No que diz respeito à Figueira da Foz, face ao 
andamento das obras é natural que até ao final do 
ano em causa fiquem concluídas, praticamente, 
os serviços principais na Lota que, como é 
sabido, se localiza na margem Sul do Rio 
Mondego. Neste momento só os armazéns é que 
se encontram em fase de acabamento. 

Como é natural, a transferência de serviços 
para a outra margem acarreta problemas vários, 
nomeadamente no capítulo de transporte do 
pessoal, assim como de pescadores. Fonte 
próxima do Serviço de Lotas e Vendagens in- 
formou-nos que este serviço poderá, numa 
primeira fase, ser efectuado com recursos a 
autocarros e numa fase posterior, recorrendo a 
transporte fluvial. 

Câmara de Viseu 

Troco errar Dieter Rea 

dios, nem sempre criteriosa e muitas vezes 

quanto ao incremento desportivo na sua verdadeira 

dimensão, por outra modalidade bem mais consistente e 

de perspectivas bem diferentes, é tarefa (já em maos) 

autarquia viseense, através do seu Pelouro Desportivo da 

responsabilidade do dr. IHídio Cunha.     
ú À região de Viseu não tem conseguido, nos também, nesta visita, chamada a intervir em 
“timos tempos, acomapnhar o ritmo que neste processos que muito terão a ver com o desfecho 
“impo, outros pontos do Pais vêm atingindo. Por de largo alcance sociodesportivo para a região. 
Comodismo de alguns ou por falta de sensibi- Receptivo aos nossos intentos, o dr. Ilídio 
idade e visão de outros responsáveis, o certo é Cunha manifestou no entanto algumas reservas 
Que esta região vem marcando passo num quanto à divulgação de «demarches» que nesta 

Marasmo já longo e ao que urge, naturalmente, altura se desenrolam, uma vez que em seu 

Por cobro. entender, as promessas só devem surgir quando 

À recente visita a Viseu do director-geral dos houver a certeza de que acabarão por ser 

Sportos, dr. Mirandela da Costa, terá sido, no cumpridas. 
Nosso entender, o início de uma nova era para o No entanto, algumas certezas nos foram já 

Sporto viseense. Contudo e porque os seus referidas, as quais a nosso ver poderão efecti- 

Eesultados práticos ou decisões concretas não vamente constituir um principio auspicioso 

“emergiram» ainda à superfície, entendemos quanto à mudança que se pretende. Estão neste 

Pportuno abordar a questão com o dr. Ilídio caso, por exemplo, as obras já em curso de 

Unha. uma vez que a autarquia viseense foi amnliacão no Campo 1.º de Maio (conhecido por       

REGIÃO DAS BEIRAS 
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tanto, este projecto está condicionado à questão 
da construção ou não, de um cais privativo da 
«CELBI» e da «Soporcel», na margem Sul. Em 

Mondego. 

reador dr. Ilhdio Cunha 

Cunha Matos), obras estas que compreenderão a 
instalação de balneários. Com estes melhora- 
mentos, naturalmente que os jogos de futebol, na 
sua maioria entre equipas de camadas jovens, 
ocorrerão ali em condições bem mais aconse- 
lháveis. Por outro lado e uma vez que esta 
estrutura deixará de servir de local de treinos, 
estes passarão a ser efectuados no actual campo 
de hipismo, que, paralelamente, vai também ser 
adaptado para o efeito. 

Ainda em relação ao complexo desportivo de 
Fontelo, o dr. Ilídio Cunha referiu-nos que o 
Pavilhão de Judo estará concluido em Dezembro 
e as Piscinas Municipais irão finalmente ser 
dotadas de aquecimento este Inverno. Neste 
aspecto tudo estará dependente da empresa que 
adjudicou o empreendimento e da demora da 
maquinaria que importou do estrangeiro. 

FONTELO-VILDEMOINHOS 
E RANHADOS 

Efectivamente, para o dr. Ilídio Cunha, à 
grande aposta do actual executivo, consiste 
basicamente na reestruturação do Fontelo, e na 
construção dos pavilhões de Vildemoinhos e 
Ranhados, processos em seu entender «já irre- 
versíveis» 

  

caso afirmativo, as obras do cais (no lado Norte) 
serão efectuadas mediante um. projecto de 
menores dimensões. 

  

Na foto um aspecto de uma das zonas do Serviço de Lotas e Vendagens do Porto da Figueira da Foz, na margem Sul do Rio 

  

    

    

     

     

     
  

vai participar activamente na implantação 

de estruturas desportivas 
Com estas declarações este responsável au- 

tárquico vem certamente dissipar algumas dúvi- 
das e cepticismo que tem surgido em Vilde- 
moinhos e a que já nos referimos numa local deste 
Jornal. 

Outro pormenor deveras importante é, sem 
dúvida, a implantação da nova bancada do 
Estádio Municipal de Fontelo, do sistema de água 
quente, pormenor que não foi contemplado 
aquando da sua construção. Refira-se a este 
propósito que esta lacuna, um empreendimento 
recém-construído, tem impedido a- realização 
neste Estádio de manifestações desportivas de 
cariz nacional e até internacional, pormenor que 
agora assume maior acuidade com a pista de 
tartan que, segundo já foi anunciado, será 
implantada até Agosto do próximo ano. 

Outro aspecto importante focado pelo dr. 
Ilídio Cunha, responsável pelo Pelouro dos 
Desportos na autarquia viseense, é a criação já 
consumada de um secretário desportivo na 
Câmara, integrado por clubes, associações, 
DGD, INATEL e FAOJ. Com esta iniciativa, 

pretende-se a efectivação de uma política des- 

portiva assente na realidade local. Isto porque 

conceder subsídios não deve ser, naturalmente, a 

única atribuição de uma autarquia. Mais impor- 

tante sem duvida é a participação activa das 
entidades locais na problemática desportiva re- 

gional, condição que ficou bem definida na 

sequência da visita feita pelo director-geral dos 

Desportos. 
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NOVA ESTAÇÃO 
AUTOMÁTICA 

DOS CTT 
NA ILHA TERCEIRA 

Os CTT inauguram hoje, quinta-feira, a nova 
estação automática da Ilha Terceira, situada em S. 
Carlos. A nova estação representa um investimento 
de mais de 300 mil contos. Segundo os CTT, «a 
primeira estação automática de Angra encontrava- 
-Se saturada € havia larga lista de espera». A nova 
estação «dará cabal satisfação à lista de espera e fica 
com margem para atender novos pedidos dentro de 
período alargado». A segunda estação telefónica de 
Angra encontra-se em funcionamento experimental 

há cerca de um mês, entrando a partir de hoje 
definitivamente na rede de telecomunicações dos 
Açores. 

TAP VENDEU 
UM «BOEING-707» AO ZAIRE 

Um avião «Boeing-707» da frota da companhia 
aérea nacional foi vendido à República do Zaire e! 
entregue no passado dia 5 de Novembro, anunciou 
ontem a TAP Air Portugal. Segundo atransportadora 
aérea nacional, o avião voltará a Lisboa em Abril para 
ser submetido nas oficinas da TAP a trabalhos de 
transformação no seu interior, de modo a adaptar a 
sua versão aos requisitos do serviço de tipo «VIP». 
A transportadora aérea nacional está actualmente 
em negociações no sentido de efectuar a venda de 
outros dois «Boeing-707» aos Estados Unidos. 

HOMENAGEM 
DO GOVERNO PORTUGUÊS 
A EMIGRANTE CENTENÁRIO 

NO BRASIL 
O Governo de Lisboa vai homenagear e entregar 

o diploma de mérito ao emigrante português 
António Maneira que acaba de completar 100 anos 
de idade. Maneira, que reside na cidade brasileira de 

Santos desde 1908, receberá o diploma, assinado 
pela secretária de Estado da Emigração, Manuela 
Aguiar, no dia da homenagem. 

INCÊNDIO DESTRUIU 
OFICINA DE AUTOMÓVEIS 

EM LEIRIA 
Um incêndio destruiu completamente, terça- 

-feira à noite, uma oficina de automóveis no lugar de 
Ponte das Mestras, nos arredores de Leiria — 
informaram os Bombeiros. O incêndio, de causas 
ainda não determinadas, deflagrou cerca das 23h00 
de terça-feira, numa oficina de pintura e bate- 
-Chapas, a qual veio a ruir no meio de explosões de 
bidões de óleo e diluente. Arderam igualmente seis 
automóveis que ali se encontravam em reparação. 

DROGA LEVA TRÊS HOMENS 
À CADEIA 

A Guarda Nacional Republicana deteve três 
homens que foram encontrados na posse de estu- 
pefacientes — informou terça-feira o Comando- 
-Geral da GNR. António Simões, de 20 anos, foi 
detido pela GNR de Alverca, localidade onde reside, 
por ser possuidor de duas plantas de liamba. 
Conduzido a tribunal, aguarda o julgamento em 
liberdade. Rui Paulino e António Guarito foram 
detidos pela GNR de Alpiarça. O primeiro aguarda 
julgamento em liberdade, enquanto o segundo foi 
*enviado para a Cadeia das Caldas da Rainha. A GNR 
de Almeirim localizou e apreendeu ainda 102 plantas 
de liamba existentes numa plantação de Feteira/ 
“Almeirim pertencente a um indivíduo ausente em 
parte incerta. 

NOVA REGULAMENTAÇÃO 
PARA A AGRICULTURA 
TRANSMONTANA 

A folha oficial publicou ontem o decreto regu- 
lamentador da Direcção Regional de Agricultura de 
Trás-os-Montes, definindo genericamente a sua 
natureza e atribuições, numa perspectiva de zona 
desfavorecida de prioridade absoluta. A estrutura 
estabelecida visa contemplar as características 
próprias de uma região Interior, considerada zona 

desfavorecida e de prioridade absoluta numa 
perspectiva do seu enquadramento a níveis seme- 

lhantes aos da CEE. A DRATM contará com o reforço 
dos respectivos serviços de formação e experi- 
mentação para «a viragem», a nível local, dos 
padrões de produtividade — afirma o decreto. A 

nova legislação assegura um vasto leque de 
competência à DRATM atribuindo-lhe vários 

serviços até aqui sob a responsabilidade de outras 
entidades     e ro eee me 

NACIONAL 

T 
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A Comissão de Turismo de Leiria — «Agora só falta serem resolvidos os 
Rota do Sol, manifestou ontem a sua [penis da abertura do aeroporto de 
satisfação pela abertura de concurso para onte Real à aviação civil e a construção 
reparação da estrada para Fátima, mas de uma estrada na orla marítima na nossa 
mantém a reivindicação da abertura da Costa para ficarmos satisfeitos com o 
pista da Base Aérea de Monte Real ao Poder central», disse Pimenta. - 
tráfego aéreo civil. A Estrada Nacional N.º 113 deverá 

O presidente da Comissão de Turis- ficar pronta no prazo de um ano, a 
mo, Carlos Pimenta, manifestou-se sa- começar em Janeiro próximo. 
tisfeito com a publicação do Concurso Na Base Aérea de Monte Real, cerca 
Público Internacional, no «Diário da de 10 quilómetros a norte de Leiria, estão 
República» de terça-feira, para a repa- colocados algumas das aeronaves mais 
ração e alargamento da Estrada Nacional modernas da Força Aérea, nomeada- 
N.º 113 (Leiria-Fátima), que corresponde mente os «A7-P». rc E 
«a uma reivindicação há muito feita para A pista permite a utilização por meios 
defesa do turismo regional, nomeada- aéreos de grande porte e a Base está 
mente do turismo religioso que demanda equipada com modernos sistemas de 
a Cova da Iria». comunicações. 
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NOVE EMPRESAS 
PRE-QUALIFICADAS 
PARA AMPLIAÇÃO 
DO AERODROMO 

Nove empresas ficaram pré-qualiti- 
cadas para a arrematação da empreitada 
de desenvolvimento no Aeródromo de 
Monte Real — referiu ontem a Folha 
Oficial. 

A ampliação do Aeródromo faz parte 
de um projecto da NATO. 

A Comissão Executiva de Infra- 
“Estruturas da NATO (CEIOTAN) es- 
cusou-se a dar mais qualquer informação 
sobre o projecto por se tratar de um 
assunto confidencial da NATO. 

  

Mais de metade das unidades industriais 

de Castelo Branco 
têm apenas duas pessoas 

Mais de metade das unidades industriais existentes na zona 
de Castelo Branco, em 1984, tinham apenas duas pessoas ao 
seu serviço — revela o último recenseamento industrial do 
INE. 

Para este recenseamento foram inquiridas 
1.624 empresas das quais 854 declararam possuir 

nas duas pessoas ao serviço. 
Srs unidades industriais apenas 11 decla- 
raram mais de 200 pessoas ao serviço sendo sete 
delas na Covilhã. 

Curiosamente, nas colunas que se referem a 
fábricas com mais de 500 e mais de mil traba- 
lhadores não são referidos quaisquer números 
aparecendo a referência «dados sujeitos a segredo 

estatístico». = 
Os casos mencionados como sujeitos a 

segredo referem-se ao concelho da Covilhã, 
concluindo-se ser aqui onde estão implantadas as 
unidades industriais de maior dimensão, 

Da leitura dos quadros conclui-se tambem 
que estas unidades de maior dimensão (mais de 
quinhentos trabalhadores, uma delas mais de 
mil), sujeitas a segredo estatístico, se referem a 
duas empresas, uma de extracção de minério e 
outra de produtos têxteis. 

A existência desta unidade de grande 
dimensão não anula contudo o predomínio óbvio 

Em luta 
8% 

ela reabertura da empresa 
ge     

das unidades de pequena ou muito reduzida 
dimensão no distrito. 

Isto esta patente no facto de entre as 1.624 
unidades recenseadas 1.400, ou seja, mais de 85 
por cento, declararam menos de dez pessoas ao 
serviço. 

Entre as fábricas com maior número de tra- 
balhadores (entre 100 a 199), não sujeitas a 
segredo, encontram-se 12 do sector têxtil, seis 
produtoras de artigos de vestuário e seis de cal- 
çado. 

Os dados referentes aos indicadores econó- 
micos revelam também que é na Covilhã que é 
criado cerca de metade do valor bruto da pro- 
dução industrial do distrito tendo sido também 
este concelho o responsável por mais de metade 
das despesas com pessoal de todo o distrito. 

e 

Trabalhadores de Fornos Eléctricos 
bloquearam Estrada e Linha da Beira Alta 

  

A paralisação desta unidade fabril está neste 
momento a afectar cerca de 800 trabalhadores, o 
mesmo sucedendo a outras empresas a montante 
e a jusante, cuja laboração depende do fore- 
cimento de materias-primas pela CPFE, 

Entretanto, uma fonte da:-GNR informou o 
nosso Jornal que o transito de pesados com 
destino a Mangualde, via Santa Comba Dão, 
estava a ser desviado por Tondela e Viseu e o de 
veículos ligeiros entre Nelas e Canas de 
Senhorim, através de uma estrada camarária. 

A circulação na Linha da Beira Alta, 
bloqueada com máquinas da empresa, estava à 
ser efectuada em alternativa entre Nelas e 
Carregal do Sal, por via rodoviária, de acordo 
com uma fonte da CP. Entretanto, quer na 
estação de Nelas, quer na estação de Canas de 
Senhorim, continuam retidos os comboios de 
emigrantes e o Regional com destino a Coimbra, 
procedente da Guarda. 

Segundo um porta-voz dos trabalhadores, 

Após um plenário realizado na tarde de 
ontem, os trabalhadores da Companhia Portu- 
guesa de Fornos Eléctricos, em Canas de 
Senhorim, decidiram bloquear, a partir das 15.30 
horas ainda de ontem, a E.N. N.º 234 que liga 
Nelas a Carregal do Sal, e ao mesmo tempo 
impedir a circulação ferroviária na Linha da Beira 
Alta, a partir de Canas de Senhorim. 

Com esta medida de protesto, os trabalha- 
dores da empresa pretendem uma vez mais 
chamar a atenção da opinião pública para a 
«incompetência e incapacidade da entidade 
patronal na resolução do problema, que impede o 
normal funcionamento daquela unidade fabril». 

Recorde-se que a Companhia Portuguesa de 
Fornos Eléctricos de Canas de Senhorim, foi 
forçada a interromper no passado dia 5 a sua 
actividade, devido ao um corte no fornecimento 
de energia, verificado cerca das 5 horas da manhã 
desse mesmo dia, por aquela empresa dever à 
EDP mais de 9 milhões de contos. 

Criada Comissão Mista 
Turismo-Cultura 

outros departamentos do Estado que tenham 
intervenção e iniciativas de carácter turístico- 
-cultural. 

O. despacho recorda que, no quadro do 
Comité do Turismo da CEE, tem sido chamada a 
atenção dos paises membros para a necessidade 
de que «a identidade cultural de cada pais passe a 
ser um factor de destaque na actividade turística 
comunitaria, inclusivamente na Criação e 

fomento de itinerários culturais europeus 
O Plano Nacional de Turismo prevê também 

a utilização do património e das actividades 
artísticas de maior expressão como factor de 

alargamento e de qualidade» da oferta turística 
portuguesa 

  

O Governo decidiu criar uma Comissão Mista 
Turismo-Cultura destinada a planear anualmente 
acções próprias de interesse turistico-cultural — 
foi ontem anunciado oficialmente 

A Comissão, com três elementos, é formada 
por despacho conjunto das Secretarias de Estado 
do Turismo e Cultura, sendo um dos vogais 
designado pela Direcção-Geral do Turismo e 
outro pelo Instituto Portugués do Património 
Cultural 

A Comissão devera dar parecer sobre os 
pedidos de apoio técnico ou financeiro de âmbito 
turistico-cultural. 

Deverá ainda promover a coordenação com   

estes estão na disposição de optar. por outras 
formas de luta, caso as suas pretensões não sejam 

    

Programa 
Jovens Técnicos 
para a Indústria: 
mais de 
800 inscritos 

O segundo Programa Jovens Técnicos para a 
Indústria, ao abrigo do qual são financiados esta- 
gios de dois anos, registou mais de 800 inscritos, 
anunciou ontem a Comissão Supervisora do Pro- 
grama. 

No total foram apresentadas 860 inscrições, 
na maioria da área da engenharia (465), ao passo 
que os pedidos de empresas foram de 371, a 
maior parte dos quais também na área de enge 
nharia (262). 

A única área onde o número de pedidos é 
superior ao número de inscrições é a de conta: 
bilidade: 23 contra 22 

Neste momento está em curso a Se 
jovens por um Conselho Técnico Ped: 

O financiamento das bolsas de está; 
numa primeira fase, de quatro meses, em cem por 
cento pelo Estado, numa segunda, de um ano, em 
75 por cento pelo Estado e 25 por cento pela 
empresa, e numa terceira, de vito meses, na pro 
porção de 25/75. 

Os objectivos do Programa são contribuir 
para a formação de quadros técnicos, facilitar o 
primeiro emprego e apoiar as pequenas e médias 
empresas no seu esforço de aperfeiçoamento 
tecnológico 
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PEIXES QUE CUIDAM DAS SUAS CRIAS 

Quem, como aquariofilista, tenha apro- 
fundado algo sobre a matéria, sabe que-existem 
peixes que cuidam com desvelado carinho dos 
seus ovos e dos pequenos seres que deles saem. 
Nesta época, os peixes que normalmente são 
completamente inofensivos convertem-se em 
valentes guerreiros que não se inibem de tomar a 
iniciativa de atacar outros muito maiores e muito 
mais fortes, para deixar liberta a zona de cria de 
supostos ou verdadeiros inimigos. 

Quase se pode dizer que a coloração intensa 
que aparece frequentemente na época de-cio e o 
comportamento do animal devem estar destina 
dos a que, desde o princípio, chamem a atençã 
dos outros € os avisem da existência de ovos ou de 
crias, pois acontece que aqueles respeitam a zona 
que os futuros pais elegeram para criação da sua 
prole. Somente em aquários de pequenas dimen- 
sões acontece com frequência que os demais 
peixes penetrem na zona da espécie que está em 
cria, por força da falta de espaço que permita uma 
separação total. Por este motivo há que pensar, 
desde início, que para tais espécies de peixes se 
tem de arranjar espaço de que possam dispor para 
cumprir suas necessidades. Este espaço varia em 
extensão segundo o tamanho da espécie. Assim, 
por exemplo, os Ciclídeos Anões necessitam de 
um espaço muito mais pequeno que os ciclídeos 
cujo corpo atinge tamanhos superiores a 10 cm. 

Quase todos os peixes que cuidam da suas 
crias podem reproduzir-se em aquários com 
diversidades de espécies — existem muito pou- 
cas excepções — mas não obstante é sempre 
aconselhavel oferecer aos animais um espaço 
próprio para fazerem as suas criações sem mo- 
lestar os outros habitantes do aquário. Há es- 
pécies que apresentam uma característica muito 
própria e que consiste na cessação dos pre- 
parativos de reprodução quando se mudam de 
habitat. Nestas espécies que se mudam para outro 
local para fazer a cria, o período de adaptação às 
vezes é curto, mas pode também ocorrer que a 
desova se não verifique porque as novas con- 
dições não sejam tão estimulantes como as an- 
teriores. Por este motivo as opiniões dos aqua- 
riofilistas são, com frequência, muito opostas e 
não pode estabelecer-se nenhuma regra geral. No 
entanto, o melhor é deixar os peixes que fazem 
criação no seu aquário habitual e mudar os res- 
tantes. Isto deve ter-se em conta em algumas 
espécies valiosas, especialmente importadas. E, 
inclusivamente, muito aconselhável colocar estas 
espécies, desde início, em aquários próprios para 
que se habituem rapidamente ao seu novo meio 
ambiente. 

No que se refere concretamente ao cuidado da 
cria, não deve tornar-se nenhuma outra pre- 
caução, já que quando os peixes desejam repro- 
duzir-se, eles próprios se preocupam com tudo. 
Deve, no entanto, ter-se em conta de que classe 
de peixes familiares se trata. Uma vez que 
existem três possibilidades diferentes; a família 
em que ambos os animais (macho e fêmea) cui- 
dam da cria, alternando os seus deveres, de 

        Uma fêmea de Haplochromis Moori recolhe na 

boca os seus filhos para os proteger dos 

predadores. 
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« «e Aquario 

Vamos hoje tratar um novo capítulo nestas nossas resenhas 
semanais, abordando um tema por demais interessante e que 
de sempre tem atraído as atenções dos aquariofilistas mais 
interessados na abordagem de todos os temas inerentes a este 
«hobby»: os tipos de vida familiar. 

maneira que naja um que está sempre junto dos 
ovos ou dos pequenos enquanto o outro procura 
alimento ou escava um novo local para trasladar 
mais tarde a ninhada. Esta forma de família é a 
mais frequente e a que se mantém durante mais 
tempo, ou seja, por regra dos filhos permanecem 
ao lado dos pais, sob os seus cuidados, até à sua 
próxima criação. A partir deste momento, os pais 
deixam seus filhos de lado, convertidos, a partir 
desse momento, como «inimigos». Em tal caso 
nada ocorrerá se se tomarem as devidas pre- 
cauções: retirar toda a prole para que não 
aconteçam dissabores. 

O MATRIARCADO 

A segunda forma familiar que abordamos é 
aquela em que só a fêmea toma a responsabi- 
lidade de cria: o matriarcado. Pouco depois da 
desova afasta o macho da sua proximidade e 
ataca-o furiosamente se este se acerca de novo. 
Este tipo de família encontra-se especialmente 
entre os Ciclídeos anões, como por exemplo os 
Apistogramas. De forma, uma vez feita a desova 
deve separar-se o macho para outro aquário, em 
especial quando o aquário de desova é pequeno. 
A agressividade da fêmea pode chegar ao ex- 
tremo de o macho acabar sucumbindo por aquela 
o não deixar sequer chegar à comida, apesar de 
ele ser mais corpulento e de em outra ocasião 
normal o macho a poder matar sem grande es- 
forço. Mas neste momento o macho encontra-se 
numa situação que bem poderemos classificar de 
inferioridade tísica. 

Neste tipo de família os filhos e a mãe per- 
manecem juntos durante largo período de tempo é 
só se separam no momento em que se prepara 
uma nova cria e, também aqui a mãe utiliza 
métodos brutais para separar-se dos filhos. 

A terceira forma familiar é aquela em que o 
pai é que assume a responsabilidade pela sua 
prole: o patriarcado. Ataca barbaramente a fêmea 
que acaba de desovar com o que a afasta do seu 
lado. Algumas vezes o macho toma várias fêmeas 
para a desova mas se nenhuma lhe agrada ver- 
dadeiramente afasta-as todas de seguida. Assim 
acontece, por exemplo, com Macropodos Oper- 
cularis, que não devemos deixar de apreciar já 
que a construção do seu ninho e a sua forma como 
cuida das suas crias são dignas de se ver. Se este 
peixe não fosse tão vulgar (no país de origem) 
com toda a certeza que se cortizaria com um 
preço elevado entre os aquariofilistas, pois a 
coloração que adquire na época de acasalamento 
não encontra comparação entre os peixes tro- 
picais de aquário. Mas há outros peixes que per- 
tencem a este tipo de familia, como por exemplo 
o Betta Splendens vulgarmente conhecido por 
Combatente. 

Nos dois últimos tipos familiares, os aqua- 
niofilistas podem observar sempre que os pais 
aguardam os seus filhos com muito mais carinho 
e abnegação se tiverem supostos inimigos de que 
os defendam. 

Entre aqueles que se dedicam à criação de 
peixes é já um trugue habitual o estimular dos 
animais negligentes nos seus cuidados para com à 
sua prole diante supostos depradadores de ni- 
nhos. Para este fim são indicados, por exemplo, 
os peixes que nadâm à superfície, que raramente 
se acercam de uma criação mas que provocam à 
vigilância constante dos pais. Para o cumpri- 
mento dessa missão estão também indicados os 
moluscos do género Planorbis, pequenos e ver- 
melhos. 

Pode observar-se como os pais ou o animal 
encarregado da cria tentam afastar à cabeçada o 
inimigo que asvezes até o atacam à dentada. Não 
je deve abusar na utilização destes inimigos, pois 
que a experiência pode resultar negativa. 

Alguns criadores já constataram um outro 
tipo de experiência em que inclusivamente os 
pais chegam a devorar os próprios filhos. Na 
maioria dos casos a culpa é do que acontece em 
redor do aquário. Peixes que estão habituados a 
estar em habitações tranquilas e de repente se 
encontram em ambientes ruidosos. Aquele que se 
dedica a seus peixes coloca-os desde início no 
local mais apropriado para que se desenvolva o 
tipo familiar mais adequado 
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Um Ciclideo anão — Aequidens Curviceps 

cuidando da sua desova. 

A INCUBAÇÃO BUCAL 

Uma das variantes de entre o grupo de peixes 
que cuidam das suas crias, é o extenso grupo 
daqueles que guardam os seus ovos na boca du- 
rante o periodo de incubação — a denominação 
incubação bucal. Neste grupo, e uma vez 
efectuada a desova, o pai ou a mãe guardam os 
ovos na boca até que se processe a eclosão dos 
mesmos. Os peixes recém-nascidos no seu pri- 
meiro período de vida, voltam por si sós a boca do 
pai ou da mãe quando estes os convidam a isso 
atraves de determinados movimentos. Por exem- 
plo quando existe qualquer espécie de perigo. Os 
pais atacam o inimigo sempre com os filhos na 
boca sem que isso lhes faça engolir nenhum por 
distracção. Contudo, não é prudente fazer estas 
demonstrações amiudadas vezes perante os 
amigos já que O perigo constante poderá provocar 
uma reacção dos pais que não é normal — comê 
Jos 

  

Nos mais diversos grupos se encon 
xes que praticam a incubação bucal, cor 
exemplo nos Ciclídeos e nos Labirintobrânquios 
Estes últimos, próprios para a aquaricultura são 
geralmente pequenos, raramente ali 
em de comprimento, enquanto nos Ciclideos os 
que fazem incubação bucal são, regra geral, 

espécies grandes que atingem os 20 cm ou mais; 
mas alguns destes são também de dimensões mais 

  

      

  

pidos os 10 

    

   

filia > 
Por Arménio Bajouca 

   

  
reduzidas tornando-se peixes de aquano muito 
solicitados. A estes pertence em primeiro lugar o 
peixe incubador pequeno Haplochromis Mul- 
ticolor. A estes peixes não é necessário fomecer 
alimento durante o período da cria porque não 
comem. Estão nada mais nada menos que catorze 
dias sem comer! Não será, então, caso de os tratar 
melhor? Para isso devemos separar o outro mem- 
bro do casal, que na maioria dos casos não tem a 
menor ideia da dificil tarefa que pesa sobre o seu 
cônjuge. Alguns destes peixes permitem mesmo 
que se proceda à sua mudança para outro re- 
cipiente, na condição desta mudança ser feita 
muito rapidamente. Esta medida só se pode tomar 
quando não é mais do que um animal que in- 
cumba os ovos, pois há espécies em que os pais se 
revesam nesta missão, como acontece com os 
Geophagus Acuticeps, um magnífico peixe do 
grupo dos terrivoros que, infelizmente, alcança 
um tamanho demasiado grande para ser mantido 
em aquário. 

A criação deste tipo de peixes não tem 
qualquer po de dificuldade nem nenhum tra- 
balho uma vez que os pais fazem tudo. Cuidam de 
que tudo esteja limpo, apartam os ovos que não 
estejam em condições, evitam os perigos, etc.. O 
trabalho do aquariofilista começará apenas 
depois da eclosão dos ovos. Nos Ciclídeos esta 
circunstância conhece-se porque os pequenos 
peixes são mudados pelos pais para uma cova que 
Os progenitores escavaram previamente, ou 
colocados em qualquer outro ponto do aquário a 
que os peixitos se fixam mercê de umas glandulas 

aderentes que possuem na cabeça 
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Peixes tropicais aves exolicas 

PE ld ANPR 
Uma loja especializada 

em AVEIRO 
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E O TEMPO | 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado ou 
encoberto. Vento moderado de sudoeste, por vezes 
com rajadas na região norte. Períodos de chuva, em 

especial nas regiões do norte e centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (15/7) — Viana do Castelo (15/9) — Vila Real 
(15/8) — Porto (16/9) — Penhas Douradas 
(8/4) — Coimbra (17/8) — Cabo Carvoeiro (17/13) — 
Castelo Branco (15/9) — Portalegre (15/9) — Lisbos 
(78/11) — Évora (17/10) — Beja (17/7) — Faro (18/10) 
ER TO TRES Conta Dalbacia (28/10) Final 

13, 

SOL — Nascimento às 7.18. Ocaso às 17.20. 

LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheia 
às 12 horas e 12 minutos do dia 16 Chuva. 

MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 0.42 1256. 
Baixa-Mar às 6.456 19.11. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 01.00 e 13.15. 
Baixa-Mar às 6.46 e 19.11. 

(Informação fornecida belo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS 

EMOEDAS ESTRANGEIRAS EM 12/11/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

    

        

   

                            

   

        

  

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

África do Sul ... Ê 49850 55850 
Alemanha Ocidenta . 73870 

Áustria 10545 
Bélgica 3853 
Brasil . 6s25 

Canadá 108850 
Canadá notas maiores cumes 
Dinamarca . e “19860 
Espanha .. 1817 
E.U.A. notas de 182 .. 150850 
E.U.A notas maiores . saia, 
Finlândia . 30345 

França 22580 
Holanda 65825 
Irlanda 202590 

Itália so 
Japão . $920 
Noruega 20820 
Reino Unido 217500 
Suécia 21870 
Suiça .. B8$90 
Venézuela 5860 6360 

  

Todas as operações de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil. 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Chorus Li- 
ne». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Voando Sobre um 
Ninho de Cucos». Para Maiores de 18 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Fio do Suspeito». 
Para Maiores de 12 anos. As 16€ 21.45. 

  

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833) e Simões, Eixo (93114). 
ÁGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447). 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «007 — Ope- 
ração Relâmpago». Não Aconselhável a Meno- 
res de 13 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Esnúdio Gemini 
1 (64467) — «Um Vagabundo na Alta Roda». 

Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

    

ILHAVO — Senos e Morais, Gafanha da Nazaré 
(361817). 
MEALHADA — Brandão Suc (22038) e Nova, 
Luso (93106). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy e Resende, Válega 
(53073). 

SAO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

  

     

          

   

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ... ; 
Bombeiros Novos é Náutragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul . 25006/7/8 
Capitania do Porto .. 23657-29648 

cernceo, 20320 
«=» 21638 

o 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) ....... 
PSP 

Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados. 
«DIÁRIO DE AVEIRO- .... 
Turismo g 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários .............. 62591 

Hospital 205 
EDP 63557 
GNR ...., a é 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do - Diúrio de Aveiro- 3880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 2122 
BAI oi ico anidrido errianias preerêesasaad d2133/4/6 

EDP Lamas es inçe ai 
Serviços Municipalizados 
INR sato cuiiica eai 

  

    
OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários .. 
Hospital 
EDP ..... 

  

Serviços Municipalizados .........mesvsmaus 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Amifana) ................. 23122 

  

Hospital Riso 
EDP... «+ Q7017/8/9 

GNR man 
PSP ui Rr ma 

Serviços Municipalizados .....:...... « 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 

GNR .. 
PSP 

« 32422-32157 

32451 | 
32022 
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AMBIUS TELEVISA 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Vereda Tropical. 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Corpo a Corpo. 

21.00 — Europa — Portugal e a CEE. 
21.30 — Face a Face 
22.00 — Uns e Outros — Em 1960 Sarah Gleen 

Evo io Sto caso] TN TST Wo 

BILITE-SE JÁ 
SIS 

UNKEL & ANDRADE 
  

    

tinha começado a sua carreira de can- 
tora; em 1980, depois de grandes êxitos 

chega a decadência total. 
23.00 — 24 Horas 
23.3) — Remate 

RTP-2 

14.45 — Abertura e Agora, Escolha! 
16.15 — Notícias 
16.25 — Europa TV - 

20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Doce e Amargo 
21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — A Quinta do Dois 
23.05 — Contas Claras 
23.20 — É de Ler 

  AMANHÃ 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 

18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 

20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Corpo a Corpo 

21.00 — Este é o meu País 
21.15 — Duartee C." 

22.15 — Hitchcock Apresenta — Betsy Van 
Kannan, divorciada recebe vários tele- 
fonemas anónimos, mas... 

  

OE E) 

HOJE 

Estarreja-Santo Amaro, Vista Alegre (llha- 
vo), Aveiro, Entroncamento da Pampilhosa 
(Mealhada), Mealhada, Cacia (Aveiro), Lourei- 
ro (Oliveira de Azeméis), Oliveira de Azeméis e 
S. João da Madeira. 

AMANHÃ 

Avanca (Estarreja). 

  

E Aveiro (Galeria Lumiére — Centro Comer- 
cial Oita) — Exposição de Óleos e Carvão de 
Maria da Glória Patrão. Todos os dias das 1Q às 
24 horas. 

22.45 — 24 Horas 
23.15 — Remate 

RTP-2 

14.45 — Abertura e Agora, Escolha! 

16.15 — Notícias 
16.25 — Europa TV — O Tempo; Tempo dos 

Mais Pequeninos; Countdown; Maga- 
zine Automóvel; O Mundo Amanhã; 
Eurodesportos e Europa e os Negócios. 

20.00 — Notícias E 
20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Doce e Amargo (20.º episódio e 
último) 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Contraponto 

22.38 — O Bravo Soldado Schweik (1.º epi- 
sódio) 

23.34 — Uma Boa Ideia 
23.40 — É de Ler 

  

RCC. 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Lés-u- 

É -Lês 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 

PROGRAMA ias 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.3) — O Mundo em Foco 
21.3) — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Ma- 

nhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 
12.00 — Do Mar à Serra 

  

  

  

PROBLEMA N.º 416 
1234 5678910     1 

2 

3 
4 

5 
6 
7 

8 

4 

10 

HORIZONTAIS — | — Porte; a minha 
pessoa; desacompanhado. 2 — Trabalho; 
rotas. 3 ta de vigor; consentiménto. 4— 

  

Ormato a capricho, imitando ornatos árabes. 5 
— Emprega; possuirá; nome genérico dos 
glícidos simples que não se desdobram por   

"RUZADAS 

  

hidrólise. 6 — Camareira; guarnecer de abas; 
contracção. 7 — Ataque com ímpeto. 8 — 
Pedículo central dos cogumelos; adoras. 9 — 
Receio; dar à luz. 10 — Aqueles; barbatana; 
isolado. 
VERTICAIS — 1 — Alumínio (s.q.); uma; 
porco. 2 — Ramagens; barco de recreio. 3 — 
De boa aparência, mas sem qualquer valor; 
lavram. 4 — Sufixo que designa nacionali- 
dade; prender; pão doce. 5 — Estava; criança: 
reza. 6 — Espécie de larva que se cria nas 
feridas dos animais; econtravam-se; bolo de 
farinha de arroz e azeite de coco, usado no 
Oriente. 7 — Unidade; cure; molesta. 8 — 
Homem devasso; prender. 9 — Sonolências; 
lugares agradáveis entre outros que o não são. 
10 — Esses; estás; letra grega. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 416 

OS—Vvv—SO— UNIV — HOWAL 
— SVNV — OTVL — VIINIAAV — 
SOV — 4VaV — VIV — ISO — VAIL — 
vsn — OOSAAVAV — NINYV — VIIN 
— SOWNE — HOSVI— OS — NI — UV 

Principais acontecimentos registados 
no dia 13 de Novembro: 

1460 — Morre o Infante D. Henrique. 
1511 — Henrique VIII, Rei de Inglaterra, 

adere à Liga Sagrada. 
1553 — Jane Grey e companheiros são jul- 

gados, em Inglaterra, acusados de 
traição. 

1893 — A Grã-Bretanha concorda com 
a anexação da Suazilândia pelo 
Transval. 

1945 — Sukamo torna-se Presidente da In- 
donésia. 

1968 — O ministro paquistanês dos Negó- 
cios Estrangeiros, Zulkifar Ali 
Bhutto, é preso por alegado incita- 
mento a manifestações estudantis 
contra o Governo do presidente 
Mohamed Ayb Khan. 

1974 — Vitorio de Sica, actor e realizador 
cinematográfico italiano, morre em 
Paris. 

— Yasser Arafat, líder da Organização 
de Libertação da Palestina (OLP), 

afirma na Assembleia Geral da ONU 
que o objectivo da OLP, é a criação 
de um Estado palestiniano congre- 
gando cristãos, muçulmanos e 
judeus 

1975 — A Organização Mundial de Saúde 
anuncia que o continente asiático se 
encontra, pela primeira vez na his- 
tória, livre da varíola. 

1977 — Manifestando o seu desagrado pelo 
apoio dado pela União Soviética à 
Etiopia, a Somália expulsa os con- 
selheiros soviéticos e põe fim à 
utilização, por parte da URSS, 
das instalações navais no Oceano 
Indico.     

Efemérides — o que tem acontecido 

a 13 de Novembro 

  

1978 — O Presidente português Ramalho 
Eanes, visita oficialmente a Grã- 
-Bretanha. 

1979 — Os estudantes iranianos nos Estados 
Unidos, são obrigados a apresentar- 
-se às autoridades da Imigração no 
prazo de 30 dias, findos os quais 
estariam sujeitos a deportação. 

1983 — No termo da Cimeira Ibérica, o 
presidente do Governo espanhol, 
Felipe Gonzalez, parte para Espa- 
nha, considerando que se iniciou 
uma nova etapa nas relações bila- 
terais entre os dois países. 

— Uma vacina contra a lepra começa à 
ser experimentada em seres huma- 
nos, na Noruega. 

1984 — O Governo português faz uma lis- 
tagem de 17 empresas públicas que 
considera economicamente inviá- 
veis com a actual estrutura. 

— O Govemo polaco declara ilegais 
grupos de direitos humanos forma- 
dos após o assassínio do padre 
Popieluszko. 

1985 — Oito homens, considerados como os 
mais fortes do mundo, rebocam, por 
duas vezes, um avião de 33 tone- 
ladas ao longo de 50 metros da pista 
da Portela, em Lisboa, no início do 
campeonato para o título do «ho- 
mem mais forte do mundo». 

Este é o tricentésimo décimo sétimo dia 
do ano. Faltam 48 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «Quem espera 
colher us bênçãos da liberdade tem de sub- 
meter-se à fadiga de suportá-la» — Thomas 
Paine (1737-1809) — pensador político 
britânico.      
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Breves Internacionais 

  

SÃO PAULO (BRASIL) — A 
mais antiga associação luso-brasileira, o 
Real Gabinete Português de Leitura, vai 
comemorar em 1987 os seus 150 anos de 
existência. Os dirigentes do Gabinete vão 
anunciar em breve o projecto das come- 
morações do seu século e meio de vida, 
lançando ao mesmo tempo uma campa- 
nha com o objectivo de aumentar o 
número de sócios. A primeira grande 
campanha do Real Gabinete Português de 
Leitura foram as comemorações do ter- 
ceiro centenário da morte de Luís de 
Camões, em 1880, iniciativa que, na 
época, recebeu o apoio das mais impor- 
tantes instituições brasileiras e luso- 
-brasileiras. 

LOS ANGELES (CALIFÓR- 
NIA) — Mães de aluguer anunciaram 
terça-feira a criação de uma organização 
nacional que esperam venha a dar-lhes de 
estatuto jurídico e político contra pos- 
síveis ameaças ao seu direito de dar à luz 
filhos de outrem. Jan Sutton, organiza- 
dora da Associação Nacional de Mães de 
Aluguer, afirmou em conferência de 
Imprensa que o grupo recém-formado 
desenvolverá influências junto dos legis- 
ladores e protegerá os direitos dos seus 
membros falando «com uma voz única». 
Sutton disse ainda que as mães de alu- 
guer — mulheres que alugam o seu corpo 
para conceber filhos de casais estéreis — 
devem unir-se para contrabalançar as crí- 
ticas que lhes são feitas educando o 
público. 

PARIS — A Imprensa francesa 
congratulou-se ontem com o regresso de 
dois reféns do Líbano, mas perguntou 
quanto é que a França terá de pagar para 
conseguir a libertação dos outros seis 
cativos. «Este êxito evidente de uma certa 
diplomacia francesa abre caminho, talvez, 
para a libertação dos outros reféns, mas 
também — e isto é aborrecido — para 
novas e sempre maiorês exigências 
quando for necessário negociar pelos 
outros», escreveu Benoit Rayski no «Le 
Matin», um jornal próximo do Partido 
Socialista, na Oposição. O regresso a 
Paris de Marcel Coudari, 54 anos, e de 
Camille Sonntag, 85 anos, foi transmitido 
em directo pela televisão e noticiado em 
primeira página por todos os matutinos. 
Max Clos, do diário pró-governamental 
«Le Figaro», considerou o regresso dos 
dois reféns um êxito para a política do 
Primeiro-Ministro Jacques Chirac em 
relação ao Médio Oriente. 

ESTOCOLMO — O homem que 
dirige a caça ao assassino do Primeiro- 
“Ministro sueco, Olof Palme, afirmou, 
numa entrevista ontem publicada, pensar 
que o homicida ainda se encontra na 
Suécia. O chefe da polícia de Estocolmo, 
Hans Holmer, afirmou à revista norte- 
-americana «Newsweek» que ainda está 
confiante nas possibilidades de apanhar o 
assassino, embora tenham já passado 
oito meses desde o dia em que um ati- 
rador isolado matou Palme quando este ia 
a pé para casa, na campanhia da mulher 
Lisbeth, no regresso do cinema. «E sim- 
ples. Vou apanhá-lo. Ando à procura de 
um homem de cerca de 40 anos, 1.80 
metros de altura, talvez rouco. 

CIDADE DA GUATEMALA 
— A Organização de Estados Americanos 
(OEA) chegou terça-feira a acordo sobre 
uma resolução em que pede à Argentina e 
à Grã-Bretanha que negociem a-soberania 
das Ilhas Falklands. Numa decisão por 
consenso dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos 31 países da OEA, a 
resolução exprime a sua «profunda 
preocupação» pela tensão causada pela 
medida britânica de criação de uma zona 
de pesca de 200 milhas. A resolução, 
proposta pelo Uruguai e Argentina, foi 
energicamente apoiada pelos países lati- 
no-americanos, mas os países das Caraí- 
bas, antigas colónias britânicas, mostra- 
ram-se reticentes. 

em Rea E     Po 

As primeiras da jovem democracia 

INTERNACIONAL 

e 

Eieições gerais no Brasil 
no próximo sábado 
  

Dos arranha-céus da cidade de São Paulo até à selva 
amazónica, os brasileiros vão às urnas no próximo sábado, 
para votar nas primeiras eleições nacionais desde que 21 anos 
de regime militar terminaram em 1985. 
  

Os: brasileiros irão eleger 23 governadores 
estaduais e assembleias legislativas, 49 dos 72 
lugares do Senado e 487 deputados federais em 
eleições que são tidas como um passo importante 
na construção da inexperiente democracia de 
Brasília. 

«A transição para a democracia ainda não está 
completa... há ainda todo um mundo para 
construir», afirmou o Presidente José Samey, 
numa entrevista publicada na revista «Veja». 

As eleições, cujos resultados se espera 
venham a fortalecer a actual coligação centro- 
esquerda, atrairam 15 mil candidatos de 30 
partidos, um legue de escolha política nunca 
antes oferecido. 

O eleitorado, composto em 69 milhões, inclui 
cerca de 15 milhões de analfabetos, a quem foi 
concedido direito de voto apenas no ano passado. 

O Congresso, composto por 559 membros, 

terá a tarefa histórica de preparar uma nova 
Constituição, pelo que os valores políticos são 

invulgarmente elevados e nenhum grupo de inte- 

resse pretende ser deixado de fora. 5 

Os candidatos estão a gastar mais de mil 
milhões de dólares na campanha eleitoral, 

segundo a Imprensa brasileira, apesar de o tempo 
de antena na televisão para emissões de cariz 
político ser gratuito. 

Grandes latifundiários combatendo contra a 
reforma agrária têm estado a leiloar gado para 
pagar as suas campanhas e sete índios da Ama- 
zónia mostra-se dispostos a salvaguardar os 
direitos de 220 mil elementos da população tribal, 
selvaticamente reduzida através do contacto com 
a civilização ocidental. 

A mais importante eleição individual é para 
governador do Estado de São Paulo, coração 
económico do Brasil e um trampolim político 
para a Presidência. 

A estas eleições apresentaram-se candidatos 
muito diferentes como por exemplo representan- 
tes de homossexuais, crentes de «Voodoo», eco- 
logistas e fundamentalistas cristãos e ainda um 
cuja principal plataforma é o estabelecimento da 
pena de morte como forma de limitar o crime. 

O Presidente José Samey tem-se mantido 
afastado da campanha eleitoral, mas a Imprensa 
diz que ele precisa e pretende uma grande vitória 
para o Movimento Democrático Brasileiro e o 
Partido da Frente Libreral que constituem o seu 
Governo centrista de coligação. 

As campanhas dos vários candidatos em 
cidades e aldeias através do pais têm sido activas, 
com camiões munidos com registos de som sobre 
os candidatos e as ruas encontram-se cobertas por 
cartazes de propaganda eleitoral. 

Uma determinação governamental propor- 
ciona aos candidatos, desde 15 de Setembro, 
terhpo de antena diário e gratuito na rádio e na 
televisão e os principais partidos têm organizado 
grandes comícios. 

Para evitar fraudes. as autoridades deter- 
minaram que todos os cidadãos maiores de 18 
anos se voltem a recensear e que sejam emitidos 
novos cartões de eleitor. 

« Este é um momento histórico», afirmou José 
Neri da Silveira, responsável do Supremo 
Tribunal Eleitoral, que coordena o processo de 
registo. 

«Pela primeira vez na história do Brasil, os 
eleitores estão a ser registados sem a interferência 
de políticos», acrescentou. 

Sondagens pré-eleitorais indicam uma esma- 
gadora vitória no Congresso para os partidos do 
Governo, com a atribuição de apenas alguns 
lugares para indivíduos da extrema-direita ou 
extrema-esquerda. 

Entre os candidatos anti-Samey com boas 
hipóteses de vencer encontram-se, na direita, 
António Delfim Neto, antigo ministro do gabi- 
nete que dirigiu a economia do Brasil sob à 
direcção do Governo militar e, na esquerda, Luis 
Inácio Lula da Silva, um ex-líder sindicalista 
militante, que actualmente lidera o pequeno mas 
radical Partido dos Trabalhadores. 

  

  

  
    

Primeira-Ministra 
ou Ledo 
faz revelações 
sobre o seu 
guarda-roupa 

  
A Primeira-Ministra britânica, Margaret 

Thatcher, ao revelar os segredos do seu 
guarda-roupa, afirma que nunca usa nada 
novo para uma oçasião especial. 

«Se se vai fazer alguma coisa extra 
especial, nunca use nada novo — prefira 
algo familiar, o que traz sorte», disse 
Thatcher, 61 anos, à BBC, para um 
documentário televisivo a ser emitido na 
próxima semana, 

O seu traje favorito é um vestido de seda 
azul marinho que «se mantém desde a 
guerra das Flaklands» e o que ela escolhe 
sempre quando não consegue decidir o que 
deve vestir. 

No programa, intitulado «O Guarda- 
“Roupa da Mulher Inglesa», a senhora 
Thatcher afirma: «A minha tarefa não é ser 
lider da moda mas sim não estar fora de 
moda, ou obviamente mal vestida». 

Um jugoslavo que receia os efeitos da 
inflação no seu país decidiu comprar anteci- 
padamente o caixão que irá usar em morte, 
por considerar que ele lhe poderá custar muito 
caro quando dele necessitar, noticiou ontem 
um jornal. 

Na Jugoslávia, onde a inflação é presen- 
temente superior a 90 por cento, as pessoas 

compram e guardam em quantidade azeite, 
farinha, detergentes e outros produtos, para 
tentarem reduzir as consequências dos   

  

Jugoslavo comprou caixão 
em vida 5 

por causa da inflação 
aumentos dos preços. Mas esta terá sido a 
primeira vez que a compra antecipada de um 
caixão foi publicamente referida. 

O diário de Belgrado «Politika», noticia o 
caso, indicando que o comprador do caixão é 
um residente na localidade sérvia de Pirot. 

Um caixão custa na Jugoslávia cerca de 50 
mil dinares (cerca de 18 contos), aproxi- 
madamente o mesmo valor de um salário 
médio de um jugoslavo.   

  

PARIS — Um soldado, usando um cepacete da |! Grande Guerra Mundial, tira fotos com 

    
máquina de bolso durante as celebrações do Dia do Armistício nos Campos Elísios.
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Para construir mais habitações 1 no Randam 
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Campo de futebol do Grupo Desportivo 
de Recardaes 

poderá mudar para outro local 
Numa das últimas reuniões do executivo 

camarário aguedense, os serviços técnicos da 
Edilidade apresentaram um estudo relativo à 
viabilidade de urbanização do terreno municipal 
do Randam, no qual estão implantadas as ins- 
talações desportivas do Grupo Desportivo e 
Cultural de Recardães. Depois de analisado este 
estudo, o colégio camarário deliberou encarregar 
9 vereador responsável pelo pelouro da Habita- 
ção e Urbanismo, Antônio Estima, de imple- 
mentar as diligências necessárias no sentido da 
concretização do proposto no referido estudo, no 
qual se salienta a transferência do campo de 
tutebol do Grupo Desportivo de Recardães para 
outro local, visando possibilitar a construção de 

U seleccionador turco Coskan Ozari renunciou 
ontem ao cargo poucas horas antes do encontro com a 
Irlanda do Norte para o Europeu de Futebol, em Esmima. 

«Não tinha condições para continuar», afirmou 
Ozari, acrescentando: «Estou em desacordo com o 
presidente da Federação Turca». 

Ozari não revelou pormenores, mas, segundo 

um maior número de fogos naquele terreno mu- 
nicipal, cerca de uma centena. 

Segundo conseguimos apurar, já se realizou 
um encontro entre a Direcção da referida 
agremiação desportiva e o vereador António 

Estima, tendo ficado estabelecido que o Muni- 
cípio arranjaria um terreno alternativo, com uma 
área de cerca de 14 mil metros quadrados e cons- 
truiria as instalações desportivas, tais como 
balneários, no mínimo, equivalentes às existentes 
actualmente, de modo a permitir ao Grupo Des- 
portivo de Recardães continuar a disputar o 
Campeonato Distrital em que está empenhado. 

Entretanto, podemos desde já adiantar que já 

  

consta em Esmirna, o presidente da FTF Erdenay Oflaz 
pretende contratar um estrangeiro, provavelmente um 
inglês, para assumir o comando da Selecção. 

A decisão do técnico põe termo à sua terceira 
prestação como seleccionador da Turquia. Ozari tinha 
sido nomeado em Agosto dô ano passado para suceder 
ao húngaro Kalman Meszoly. 

  

  
MBABANE (Suazilândia) — Foto de arquivo do jovem rei da Suazilândia, Mawati lil que 6 

meses depois de ter tomado posse, dissoiveu o Conselho de Estado do pais. 
Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiron   

foi indicado um terreno alternativo, situado 
próximo do lugar de Vale do Senhor, estando a 
Câmara, no momento, a travar conversações com 
o seu proprietário. 

  

O cidadão mais velho da Polónia, uma 
mulher chamada Stefania Kozlowska, feste- 
jou segunda-feira o seu 114.º aniversário em 
Sieniawa, na Polonia ocidental — intormou 
ontem a agência noticiosa polaca «PAP». 

Kozlowska nasceu em 1872, na provincia 
de Wolyn, actualmente integrada na União 
Soviética, mudando-se para Sieniawa em 
1945. 

Ela tem 1 | netos 19 bisnetos. 

  

PETERHEAD (Escócia) — Presos da Cadeia de Peterhead mantêm como refém no telhado da 
prisão um dos directores do estabelecimento prisional. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveirow 

  

Sócrates admite continuar 
na Selecção brasileira 

O jogador brasileirom Sócrates, que integrou a 
Selecção do seu país no Mundial/86, admitiu ontem a 
possibilidade de não abandonar a modalidade no pró- 
ximo ano e criticou com vigor a corrupção no futebol 
brasileiro. 

Em entrevista à revista «Placar», Sócrates afirma 
«ninguém aguenta mais a cobardia» dos treinadores e 
dirigentes brasileiros para os quais «o que conta é o 
poder económico e político». 

O futebolista brasileiro que tem recebido resgados 
elogios da imprensa local pelo seu regresso aos campos 
após quatro meses de ausência devido a uma lesão na 

coluna, admitiu que poderá continuar a jogar depois de 
Setembro de 1987. 

Sócrates, de 32 anos, que havia manifestado a in- 

tenção de abandonar o futebol em 1987, criticou a actual 
estrutura do futebol brasileiro que considerou estar 
afectada por «constantes escândalos administrativos de 
dirigentes e por um espírito totalitário». 

«Ninguém aguenta mais pactuar com a cobardia e 0 
oportunismo dos técnicos brasileiros», adiantou o 
jogador. 

«Que tal devolver ao futebol brasileiro à alegria, 
deixando a bola correr com liberdade?», interroga 
Sócrates 

  

Aberto concurso 
para o lanço 

Aveiro- Albergaria 
(Da |. pagina) 

faixas de rodagem com sete metros de 
largura cada, enquanto nos restantes 
3,75 km compreenderá apenas uma faixa 
de rodagem com sete metros. 

Na sua construção estão inseridos tres 
nós rodoviários, designados por nós de 
Angeja, Esgueira e das Pirâmides (junto 
ao Canal do mesmo nome). 

O projecto estabelece ainda a cons- 
trução duma ponte sobre o Rio Vouga, 
com o vão total de 340 metros, e uma 
outra sobre o Canal das Pirâmides, com 
275,1 metros, para além de diversas 
obras de arte, num total de oito, a fim de 

garantirem cruzamentos desnivelados. 

As propostas deverão dar entrada até 
ao próximo dia 21 de Janeiro de 1987, 
procedendo-se à abertura das mesmas no 
dia seguinte na Direcção de Pontes de 
Lisboa. 

O lanço Aveiro-Albergaria-a-Velha 
deverá estar concluído num prazo 
máximo de três anos e dois meses con- 
forme o regulamento do concurso. 

Recorde-se que está prevista a con- 
clusão do lanço Albergaria- Viseu, da IP5 
— Itinerário Principal 5 — na extensão 
de 57 quilómetros, até final do próximo 
ano, representando um investimento de 
3.312.350 contos. 

 



    
  

    

     

e ESTACAS para vinha ou 
lenha, dão-se pelo respec- 
tivo corte. Telefones 
25045/6 — Aveiro. 

  

e APARTAMENTOS TO, T1, 
T2, 73, T4 e duplex, ven- 
dem-se, em Aveiro, Esguei- 

ra, Azurva, Ilhavo, Barra, 

Costa Nova. Crédito apro- 
vado. Informações: Pinto 
& Baptista, Lda. — Telef. 
29497 — Aveiro. 

  

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
José Maria Veloso. Telef, 
63850 — Águeda. 

e TERRENO, vende-se, 
Taboeira. Telef. 25632 — 
Aveiro, 

e ROULOTTE, com 4 m, 
como nova (2 épocas), 
vende-se. Telef. 61484 — 
Águeda. 

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Telef. 94443 — 
Aveiro. 

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrila — Rua Agostinho 
Pinheiro, 8— Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. 
Telef. 25464 — Aveiro. e ISOLAMENTOS TERMO- 

LAR — Jercar — Telef. 
361255 — Gafanha da 
Nazaré. 

e TERRENO para construção 
ou quinta com pomar e 
videiras, vende-se. Telef. 

65158 (das 12 às t4he das 19 e CARNES — João Rocha — 

às 22h) — Póvoa Vale Trigo. Rua José Estóvão, 16 — 

Aveiro. 

e VELHARIAS — Moldartis — 
Rua dos Marnotos, 66 (á 
praga do peixe) — Aveiro. 

  

* EMPREGADO ARMAZÉM, 
prática. ARSAC. Telefone 
25095 — Aveiro. 

e FIOS TRICOTAR — Corila 
— Rua Dr. Alberto Souto, 2 
— Aveiro. 

» VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almada — 

Aveiro, 

e SENHORA, honesta, ofe- 
e PEIXES TROPICAIS — 

Aquaviva — Mercado Muni 
cipal, Loja 12 — Aveiro. 

» LENTES CONTACTO — 
Óptica Gonçalves — Telet. 
321862 — Ílhavo. 

rece-se, para qualquer 
serviço. Telef. 93843 — 
Aveiro. 

e EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 20685 (noite) 
— Aveiro. 
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e TV VÍDEO — Al Capone — 
ilhavo. 

e MATERIAIS CONSTRU- 
ÇÃO — Armaro, Ld.*. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 
— Aveiro. 

» PRODUTOS HOMCARE 
-— Centro Dietético Girassol 

— Aveiro. 

e CANON — Computadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 

ro, 23 — Aveiro. 

  

  

o ERGOFORTE — Centro 
Dietético. Telef. 792372 — 
vagos. 

* EQUALIZADOR Technics, 
como novo, Telefone 91748 * TALHO ANTÔNIO ROCHA 
— Aveiro. — Telef. 22024 — Aveiro. 

  

e SERVIÇO TÁXI — Centro 
Comercial Esgueira — Telet 

23935. 

e ENTULHO — Aceita-sa 
(Barreiro) Bonsucesso, Telef, 
21358 — Aveiro, 

e DECORADORA DE INTE- 
RIORES dá consultas. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e CONSTRUÇÃO Civil — 
Acabamentos/pinturas. 
Telef, 29487 —S. Bernardo 

e REPARAÇÕES de eleciro- 
domésticos — Telet. 29637 
— Solposto. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro 

e ESTOFADOR — Ria. Esto 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º— Aveiro. 

a CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite:a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telef. 25524 — S, Ber- 

nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

    

    

mM 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef, 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maia — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTUDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guerra, 

21 — Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S. Bernar 
do— Telef. 24950 — Aveiro. 

» STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telet 
29359 — S. Bernardo. 

» COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação 
Rua Eng. Von Hatf, 29-1.º 
Telef. 27360 — Aveiro. 

e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares e Isi- 
dro— Aradas 

“EL RINCON — Cozinha 
caseira — Telef. 24526 — 
Aveiro, 

e ESGRIMA — Ginásio Ave- 
nida — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96 D-4.º — Aveiro. 

  
e FIAT UNO 60-5, 1986 — 

17.000 km, vende-se. Telef 
29548 — Aveiro. 

DIESEL — 6 seu carro não tem culpa de 

pegar mal. Faça o teste diesel BOSCH, 

afinando injectores e limpeza de filtros. Só 

por 1.500$00 (c/IVA incluído). 

DOLLAR TD 

L. Peixinho, 157 — Telef. 20733 — AVEIRO 

    

Receitas 
COROA DE ALPERCHES 

Meio litro de leite 
Sovos 
Meia chicara de a mp 
Uma chicara de alperches secos 
Baunilha 
Ferve-se O leite com metade do açúcar e 
baunilha. Batem-se os ovos e misturam-se 
com o leite. Barra-se uma forma de buraco 
com caramelo e deita-se-lhe dentro a mistura 
que vai ao forno, em banho-maria, durante 
45 minutos em calor moderado. Os alper- 
ches — que devem ter ficado de molho 
desde a véspera — vão a cozer durante 40 
minutos com o resto do açúcar. Depois desta 
compota estar arrefecida deita-se no centro 
do pudim desenformado. Vai a gelar durante 
uma hora. 

ARRENDADOS 
109 g de manteiga 
100 g de açúcar 
100 g de amêndoas descasca- 
das e cortadas aos quartos 
50 g de farinha 
Mistura-se tudo e põe-se às colheradas 
(pequenas porque alastram muito) nas 
costas dum tabuleiro. Quando começam a 
alourar, achatam-se com uma faca, é che- 
gando a estar louras, bate-se com o tabuleiro 

  

    em cima da mesa para arrendarem.” 

DESEMPREGADOS/AS 

Empresa sediada nesta cidade 

pretende admitir várias pessoas 

para preenchimento de algumas 

vagas existentes. 

Têm condições de preferência 

desempregados ou pessoas à pro- 

cura do 1.º emprego. 

  

  

Respostas ao Apartado 4037 
— 3000 COIMBRA.     
  

BRISBANE — O australiano David Berry lança o anão Trevor Gray no ar, durante uma competição de «lança-anões» que foi ganha 
pela representação inglesa. 

À 
Telefoto Reuter/NP — «Diário de Coimbrau 

  

Exonerados nove chefes de Serviços de Urgência 
no Hospital de Viana do Castelo 

A demissionária Comissão Instaladora do Hospital Dis- 
trital de Viana do Castelo exonerou nove chefes de Serviços de 
Urgência do estabelecimento — apurou-se ontem de fonte 
méd 

  

A exoneração foi motivada por uma alegada 
recusa dos médicos em acatar uma determinação 

do director dos Serviços de Urgência, em que se 
ordenava que todos os medicos do quadro do 

    Hospital passassem a fazer o Serviço de Urgência 
indiferenciado — explicaram as mesmas fontes 

Em ofício entregue ao director de Serviços, 
director clinico e presidente da Comissão Insta 

ladora. os médicos consideram que o referido 
director transformou o Hospital num serviço de 
atendimento de Cuidados Primários ao atribuir- 
-lhes a tarefa de trabalho indiferenciado. 

Referem ainda que foi determinada a trans 
ferência para os Hospitais Centrais dos doentes 
que necessitem de cuidados diferenciados 

A Direcção Médica e a Comissão Instaladora 
interpretaram o ofício como um pedido colectivo 
formal de demissão e decidiram a exoneração e 

substituição dos nove chefes de Serviços, 

 



o 

  

  

Visita polémica 
cm 

  

   

a 
O Presidente sul-africano é acompanhado 

nesta sua visita privada de três dias à Madeira por 
uma comitiva de 20 pessoas que integra para além 
do ministro dos Negócios Estrangeiros, Roelof 
Botha, vários altos funcionários. 

Visivelmente satisfeito, Botha disse aos jor- 
nalistas: «Sempre desejei vir aqui. Tenho muitos 
amigos portugueses na África do Sul com pa- 
rentes aqui». 

O Presidente sul-africano disse-se conven- 
cido que a sua visita ao arquipélago não acar- 
retará riscos para os emigrantes madeirenses na 
África do Sul. «Antes pelo contrário», afirmou, 
«só poderá reforçar mais e melhor os nossos 
laços». 

  

Jltima 

  

    

  

FR 

O Presidente da África do Sul, Pieter Botha, que ontem foi 
efusivamente acolhido no Funchal por emigrantes portugueses 
no seu país, declarou à chegada: «Sempre desejei vir aqui». 
Botha foi recebido no aeroporto pelo presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alberto João Jardim, representantes do 
poder local e da igreja, homens de negócios portugueses. 

Referindo-se: aos protestos em França pela 
sua visita, Pieter Botha comentou: «Foram muito 
pequenos. Ao longo da estrada não vi mais que 
doze pessoas (protestando). Disseram-me que 
erara 500 mas eu não as vi». 

Aludindo à morte do Presidente Samora 
Machel, de Moçambique, Botha considerou-a 
«uma tragédia», adiantando estar a decorrer um 
inquérito ao desastre. «Na altura própria sa- 
beremos os resultados», disse. 

COMENTÁRIO DE JOÃO JARDIM 

O presidente do Governo Regional da Ma- 
deira, Alberto João Jardim, disse ontem que vai 

voltar a reafirmar ao Presidente sul-africano a 
necessidade de uma reforma rápida do «apar- 
theid», 

«Não partilhamos da obstrução internacional 
à Africa do Sul», disse Jardim, acrescentando: 
«Com esta visita, ficamos com a autoridade mo- 
ral para lhe dizermos, como já o temos feito, que 
tem de haver reformas na sociedade sul-africana, 
rapidamente». 

«Não temos nada a ganhar se houver uma 
solução de força», adiantou Jardim. 

Instado a explicar a sua posição ao receber à 
comitiva sul-africana, o dirigente madeirense 
afirmou peremptório: «Recebo toda a gente. E só 
o não recebo oficialmente (a Pieter Botha) porque 
estou a dar cobertura ao meu partido». 

Interrogado sobre se a sua atitude não poderia 
ter repercussões negativas para o arquipélago 
que dirige, Jardim ripostou: «O mundo tem mais 
que fazer do que preocupar-se com a Madeira». 

- Lembrou que há posições diferentes sobre a 
Africa do Sul: «Há mais que uma opinião sobre o 
assunto. Temos o direito de pensar com a nossa 
própria cabeça». 

  
TÓQUIO — A Presidente Corazon Aquino, durante visita ao Pariamento. 

Código de Processo Penal 
entra em vigor em 1 de Junho 

Lita Teto 
no Haiti causou 

Oo LORI LIS E 

mortos 
Um barco superlotado afundou-se 

terça-feira ao largo do Haiti, causando 
pelo menos 180 mortos — informou a 
Embaixada norte-americana em Port- 
-Au-Prince. 

Um porta-voz da Embaixada disse ter 
recebido a informação da Marinha 
haitiana. 

Vinte passageiros sobreviveram ao 
naufrágio do «Oklelé», um barco que 

efectuava uma viagem diária entre Port- 
-Au-Prince e a Ilha de La Gonave, a 40 
quilómetros de distância. 

  

(Da 1“ página) 
ciando depois que dentro de dias sairá o novo 
regime do contrato-promessa de compra e venda 

Em relação ao Código das Sociedades 
Comerciais, disse haver pontos que têm que ser 
limados e afirmou depositar esperanças no 
Código de Processo Civil. 

Mário Raposo considerou significativo que 
este ano os tribunais portugueses tenham aplicado 
mais multas do que penas de prisão, referindo-se 
depois especificamente às prisões portuguesas, 

Depois de afirmar que Portugal é, de longe. 
na Europa, O pais com uma cota menor de 
evasões, o ministro da Justiça disse não saber 
com não se evadem mais presos 

A Colónia Penal de Leiria afirmou, é pra- 

Teletoto Reuter/NP — «Diário de Aveiros 

ticamente uma prisão sem grades, de onde não 
foge quem não quer. A E 

Durante-este ano, até fins de Setembro, in- 
formou, evadiram-se 54 reclusos e foram re- 
capturados 34 — perigosos, fugiram uns 14 ou'15, 

Para Mário Raposo há dois estabelecimentos 
prisionais a funcionar em péssimas condições — 

o de Monsanto e o do Funchal — mas há estudos 

muito adiantados para a construção de novos 
estabelecimentos. E 

À propósito do clima vivido nas prisões, disse 

que, por vezes, há mais respeito num estabele- 
cimento prisional do que em recintos públicos. 

No fim da sua intervenção, Mário Raposo 

falou da administração da justiça, afirmando que, 

nas Regiões Autónomas, o que diz respeito à 

actividade judiciária «está a cair aos bocados » 

  

  

  

PELO MUNDO, 
EXPLOSÕES CAUSAM 

VINTE FERIDOS 
NA ÁFRICA DO SUL 

As explosões verificadas terça-feira num tri- 
bunal e num centro comercial na cidade sul-africana 
de Newcastle causaram pelo menos 20 feridos — 
informou um médico. Uma das explosões abalou as 
instalações de uma agência noticiosa num centro 
comercial, ferindo duas mulheres, uma branca e 
uma negra — indicou um porta-voz do Gabinete de 
Informação em Pretória. A segunda explosão, veri- 
ficada cerca de meia-hora depois num tribunal, feriu 
um magistrado, dois polícias negros e vários outros 
cidadãos negros. Anteriormente, a agência noticiosa 
sul-africana referira que havia-19 feridos, sete dos 
quais em estado grave. 

  

OPERÁRIAS DE CALCUTÁ 
E DO BANGLADESH 

VENDIDAS PARA BORDÉIS 
DE NOVA DELI 

A polícia anunciou ontem ter desmantelado uma 
rede que vendia operárias de Calcutá e do Ban- 
gladesh para os bordéis de Nova Deli, a 257 dólares 
cada. O vice-comissário Kiran Bodoi disse aos jorna- 
listas que as raparigas, incluindo uma menor, foram 
atraídas à capital indiana com promessas de tra- 
balhos lucrativos. Disse que a polícia prendeu oito 
pessoas, quando recolheram quatro raparigas oti- 
ginárias de Calcutá nos bordéis em Deli. Mais duas 
raparigas de Calcutá e duas do Bangladesh foram 
encontradas num templo sikh antes de serem ven- 
didas. 

RAPTORES LIBERTAM VÍTIMA 
DETIDA 

HÁ QUASE CINCO MESES 
Michel Belziti, um advogado, de 60 anos, 

raptado no sul de Itália há quase cinco meses, foi 
ontem libertado. disse a polícia de Reaaio Calabria. 
Belziti, que foi raptado da sua casa de Reggina 14 de 
Julho estava em boas condições físicas. Notícias 
publicadas nos jornais locais revelaram que a sua 

família tinha pago um resgate de 600 milhões de 
liras. Duas pessoas estão ainda sequestradas por 
raptores calabreses que se pensa estarem ligados à 
grupos locais de crimes organizados. 

ESTUDANTES APEDREJARAM 
CORTEJO PRESIDENCIAL 

NO SALVADOR 
Estudantes universitários salvadorenhos ape- 

drejaram terça-feira a caravana do Presidente José 
Napoleon Duarte, queimaram uma efígie do «Tio 
Sam» é gritaram palavras de ordem contra os 
Estados Unidos, na pior manifestação antiamericana 
desde há vários anos em El Salvador. «Duarte, 
assassino», «Duarte, fantoche dos EUA» & «Cru- 
cifiquem-no», eram algumas das palavras de ordem 
de cerca de 500 estudantes da Universidade 
Nacional. Duarte efectuava uma visita à Universi- 
dade para avaliar os estragos causados pelo sismo 
do mês passado. 

OITO TONELADAS DE DROGA 
APREENDIDA NA HOLANDA 

A polícia holandesa disse terça-feira ter apreen- 

dido oito toneladas de haxixe e detido três britânicos 
e quatro alemães-federais numa rusga a um barco 
panamiano, no porto de Terneuzen. O carregamento 

foi o maior de sempre encontrado na Holanda — 

entou um porta-voz policial. Seis holandeses 
am detidos em quatro outras operações policiais 

noutros pontos da Holanda. 

   

CONGRESSO 
DA COMUNIDADE 

DE LÍNGUA PORTUGUESA 
NA AUSTRÁLIA 

«Enfrentar o futuro» é o tema do Primeiro Con- 
gresso de Beneficência Social da Comunidade de 
Língua Portuguesa a realizar dia 30 no Marrickville 
Town Hal, na Austrália. O jornal «O Português na 
Austrália», de Sidney, refere que no encontro será 
também discutido os assuntos e os problemas refe- 
rentes às comunidades portuguesas, incluindo a bra- 
sileira e a timorense. Durante o encontro serão 
também realizados seminários sobre vários temas 
onde se procurará soluções e ideias para as difi- 
culdades para serem apresentadas aos represen- 
tantes do Governo.     

DIÁRIO DE AVEIRO  
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